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Na quarta ultima, quando a 
Gazeta de Com.bra principiava a Ser 
distribuída,.recebíamos pelo telefone a 

' noticia do falecimento do rev ra° sr. 
Bispo Conde, D. Manuel Correia de 
Bastos Pina, a qual só poude ser apro-
veitada em parte da edição. 

Com quanto nos não surpreendes-
se tão triste nova, nem por isso dei-

. xou de nos causar a mais dolorosa 
impressão pela perda desse vúlto ve-
nerando, que durante 43 anos gover-
nou este bispado com o mais entra-
nhado zelo e a mais decidida boa 
vontade de bem servir. 

Por uma coincidência notável mor-
reu s. ex.a rev.ma poucas horas antes 
de completar 83 anos de idade. 

Foi no dia 19 de Novembro de 
1830 que nasceu no logar da Costeira, 
da freguezia da S. Salvador da Car-
regosa, o 61.° bispo de Coimbra, 25.° 
cou e de Arganil. 

Foram seus progenitores os srs. 
Antonio Correia de Bastos Pina e D. 
Maria Joaquina da Silva, pessoas muito 
respeitáveis que. reconhecendo as li-
songeiras aptidões do filho, a precoce 
inteligência e animo bondoso, dedicado 
e cheio de abnegação, resolveram aju-
dar a sua vocação. 

O sr. Bastos Pina começou os seus 
estudos superiores em Coimbra, sendo 
comensal do sr. dr. José Manuel de 
Lemos, que era então lente da facul 
dade de teologia e vice reitor da Uni-
versidade. 

Matriculado em Outubro de 1848 
no primeiro ano da Faculdade de Di-
reito, e continuando os seus*estudos 
com muito aproveitamento e distinção 
não só conquistou a estima dos seus 
mestres, mas também ganhou pelas 
suas inexcediveis qualidades as sim-
patias de todos os seus companheiros 
de estudo. 

O estudante Bastos Pina não era 
só estimado, era mais alguma coisa, 
considerado e respeitado por todos os 
que viviam com ele e que o conhe-
ciam 

Efectivamente o seu porte, a sua 
lhaneza e afabilidade, o seu bom cora-
ção e as maneiras afaveis e delicadas 
com que tratava, tornavam no estre-
mecido. 

Mais tarde sendo eleito bispo de 
Bragança, em julho de 1854, o seu co-
mensal José Manuel de Lemos, Bastos 
Pina, já então formado, acompanhou 
aquele ilustre bispo, na qualidade de 
seu secretario. 

Ordenado presbítero em 19 de No 
vembro de 1854 por ele, foi apresen-
tado Chantre da Sé Catedral por de-
creto de 6 de Dezembro do mesmo 
ano, e por provisão do seu prelado, 
de 20 de Janeiro de 1855, foi nomeado 
Vigário Geral, e em 6 de Novembro 
do mesmo ano encarregado da regen 
cia duma cadeira de sciencias eclesiás-
ticas. 

No desempenho de todos estes car-
gos o sr. dr. Bastos Pina correspon-
deu sempre á confiança do seu pre-
lado e soube cumprir com distinção 
as suas funções da fórma que empe-
nhou o seu logar. 

Transferido o sr. D. José, em 1856, 
para a diocese de Vizeu, acompanhou-
o o sr. dr. Bastos Pina, que, tendo 
sido apresentado Deão da Sé dessa ci-
dade por decreto de 21 de Maio de 
1856, não quiz tomar posse dessa di-
gnidade capitular por julgar, que não 
estava canonicamente vaga. 

Foi, porém, apresentado Chantre 
da mesma Sé por decreto de 21 de 
Agosto deáse ano, e tomou posse desta 
dignidade. 

O procedimento do sr. Bastos Pina 
é significativo, dando a verdadeira es-
tatura do seu caracter e da sua linha 
de conduta. 

Em 23 de Março de 1857 é no-
meado examinador pro-sinodal por pro-
visão do seu nobre prelado. 

Novamente transferido o sr. D. 
José Manuel de Lemos da diocese de 
Vizeu para a de Coimbra, ainda o 
acompanha o sr. dr. Bastos Pina, que 
continua a exercer junto dele o im-
portante cargo de ,seu Vigário Ge-
r a | . 

Por decreto de 5 de Julho de 1858 
foi apresentado Chantre da Séjde Coim-
bra, de que tomou posse só em No-
vembro de 1859, porque teve de se 
conservar em Vizeu como vigário ca-
pitular sede vmnte em 25 de Outu-

bro de 1858 por ter sido eleito pelos 
capitulares daquela Sé. 

Depois de terminado o seu gover-
no na diocese de Vizeu pela posse do 
seu novo prelado, sr. D. José Xavier 
dè,Cerveira e Sousa, regressou a Coim 
bra, onde cotítinoou a exercer o cargo 
de vigaíio ge r jPe por algumas vezes 

altas qualidades e valor a graça da 
comenda de Nossa Senhora da Concei-
ção de Vila Viçosa. 

De novo confirmou os seus crédi-
tos, não desmerecendo em coisa algu-
ma. 

, Depois por provisão de 1 de Ja-
neiro de 1865 foi nomeado governa-

E com efeito assim aconteceu. 
Desde 1872 até ao seu falecimento 

o seu governo foi sempre progressivo 
e alevantado. 

E' larga a biografia do extinto e 
tão j^rga como honrosa para a sua 
mem&ia. 

Mi tos se teem ocupado de descre-

elevado á dignidade de episcopal. Ali 
foram gastos mais de cem contos de 
reis em reformas e novas construções, 
que tornam aquele edifício um dos me-
lhores e mais amplos de Coimbra. 

Fez reunir na Sé as riquesas pre-
ciosas de arte sacra que andavam dis-
persas por esta diocese, conseguindo 

o de governador do bispado no impe-
dimento do seu prelado. 

Em tudo o ilustrado sr. dr. Bastos 
Pina procedeu com inteira correcção, 
e soube ganhar um nome tão distinto 
que era indigitado para bispo na pri-
meira ocasião. 

E na verdade os seus serviços à 
Egreja, o zelo § actividade que consa 
grava a tudo que dependia da sua 
resolução no governo daquele bispado, 
impunham-no á consideração e res-
peito dos seus subordinados e mesmo 
de todas as pessoas com quem tratava. 

Tendo falecido o sr. D. José Xa-
vier, foi novamente eleito vigário ca-
pitular da Egreja viziense em 8 de 
Maio de 1862, onde se conservou até 
à posse do novo prelado sr. D. Ant^j 
nio Alves Martins. 

Os seus serviços por esta ocasfSo 
foram relevantes e tanto que, mere 
cendo as simpatias e estima de todos 
com quem tratava, mereceu pelas suas 

dor do bispado pelo sr. D. José Ma-
nuel de Lemos que, não podendo exer-
cer o munus pastoral por causa dos 
seus padecimentos, proprios da sua jà 
avançada idade, quiz que o sdbstituis-
se em todo o governo da diocese o 
seu antigo vigário geral. 

Assim aconteceu, e a instancias do 
sr. Bispo Conde foi apresentado seu 
coadjutor e futuro sucessor por decreto 
de 8 de Janeiro de 1870, e tendo fa-
lecido o sr. D. José Manuel de Lemos 
em 26 de Março do mesmo ano, foi 
eleito em 31 do mesmo mês vigário 
capitular sede vacante.\ 

E em 12 de Maio de 1870 foi eleito 
bispo de Coimbra, sendo sagrado com 
todo o esplendor em 19 de Maio de 
1872 na sua Sé Catedral. 

Eram já Uflgos os seus serviços é 
reconhecidíssima a sua competencia 
para cargo t ã o e ! n i n e n t e , o que fez 
com que se esperasse muito da sua 
experiencia, saber e ilustração. 

ver os seus traços biográficos, mas 
esse trabalho mais completo e mais 
verdadeiro encontra-se feito numa pu-
blicação de 132 paginas pelo distinto 
escritor e nosso respeitável amigo sr. 
sr. Marques Gomes. 

E' um esboço biográfico digno de 
ser lido por quantos queiram conhe 
cer a vida do bispo desta diocese que 
acaba de falecer. Ali se encontra des-
crita a larga folha de serviços que s. 
ex.4 prestou á Igreja, como um dos 
seus membros mais ilustres, á diocese 
onde serviu, e muito especialmente a 
Coimbra, a terra que ele adorava como 
se fosse a sua. 

Sendo-nos impossível descrever 
esses serviços porque as dimensões da 
nossa folha não o permitem, regista-
mos contudo alguns melhoramentos im-
portantíssimos com que s. ex.a dotou 
esta cidade. 

O Seminário mereceu a s. ex.a os 
seus primeiros cuidados assim que foi 

assim evitar mais delapidações e ex-
travios e dotar Coimbra com um mu-

! seu que é a admiração de nacionais e 
estrangeiros. 

Foi por sua iniciativa que se ope 
rou a restauração da Só Velha, que aí 
temos a afirmar que dentro desta ci-
dade existe alguém com competencia 
superior para dirigir um trabalho des-
sa responsabilidade e importancia. Re-
ferimo nos ao sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, que encontrou no sr. Bispo-
Conde o melhor auxiliar, quer conse-
guindo dotação para essas obras, quer 
subsidiando-as mesmo do seu bolso. 

O bairro operário, junto ao mata-
douro desta cidade, é também um me-
lhoramento da sua louvável iniciativa. 
Mandou s. ex.a construi lo para come-
morar as suas bodas de prata, em 1895, 
tendo-o cedido á camara de Coimbra. 

Foi destinado por s. ex.a a dar ha-
bitação em boas condições de higiene 
a operário» pobre» e com M i a , que 

se tornem dignos desse beneficio pelo 
seu comportamento. 

Os colégios de educação de meni-
nas, tanto de Santa Joana, em Aveiro, 
como das Ursulinas, em Coimbra, me-
receram lhe especial cuidado, man-
dando vir do estrangeiro habilissimas 
professoras. 

São estes os factos principais da 
vida de sua ex.a rev.ma, mas muitos 
outros ha que dão honra á sua memo-
ria e a tornarão imorredoura.. 

O sr. D. Manuel Correia de Bastos 
Pina gastava uma grande parte dos 
seus rendimentos em esmolas, não só 
aos que lhe batiam á porta a estender 
as mãos, mas aos pobres envergonha-
dos, havendo muitas familias a quem 
ele estabelecera mensalidades. 

A classe operaria mereceu-lhe sem-
pre todo o disvèlo e atenção, não só 
dando-lhe trabalho, mas protegendo e 
subsidiando os que a êle recorriam. 

Foi um verdadeiro diplomata, con-
seguindo merecer a consideração mais 
elevada não só do Vaticano como do 
paço ria 1, dos ministros de todas as 
Cações politicas, etc. Não havia quem 
não respeitasse sua ex.a pelas suas 
virtudes e bons serviços. 

Ninguém celebrava com msis pom-
pa festas como as da Sé de Coimbra, 
pelo Natal, e Semana Santa. 

E' extensa a relação das publica-
ções do sr. Bispo Conde. Sobre diver-
sos assuntos publicou interessantes 
pastorais, provisões, circulares, alocu-
ções, etc.. revelando em todas elas a 
sua grande fé e o seu bondoso cora-
ção. 

Lamentando profundamente a mor-
te do venerando antistite. curvamo-nos 
reverentes, em respeitosa homenagem, 
perante a sua saudosíssima memoria, 
certos de que Coimbra perdeu um dos 
seus maiores amigos e de quem rece-
beu assinalados serviços. 

Assim que houve conhecimento da 
morte do sr. Bispo, reuniu-se o cabido 
ua Sé Catedral, com excepção dos 
srs. couegos Matoso e Moreira, que 
se acham ausentes, resolvendo decla-
rar a sede vacartte. A Capela mór foi 
revestida de roxo, dando os sinos da 
Sé urn repique e em seguida dobran-
do a finados. 

O cabido tomou a jurisdição da 
diocese, encarregando o sr. conego 
Dias de Andrade de assinar o que fôr 
preciso até á eleição do vigário capi-. 
tular, que se realisará na terça feira 
próxima, ás 11 horas. 

• 
A Direcção do Montepio Conimbri-

cense Martins de Carvalho, reunida 
em sessão extraordinaria na quinta 
feira e aberta a sessão deu o sr. pre-
sidente conhecimento da morte do sr. 
Bispo Conde, socio bemfeitor desta 
associação, e propoz que ao seu fune-
ral assistisse um membro da Direcção 
com o respetivo estandarte. 

A proposta foi aprovada por una-
nimidade, sendo nonaeado por aclama-
ção para desempenhar aquele manuato 
o secretario da Direcção, sr. Hermano 
Ribeiro Arrobas, que ontem mesmo 
seguiu para a Carregosa, acompanhado 
pelo continuo do Montepio. 

Em seguida propoz ainda o presi-
dente que em sinal de profundo senti-
mento fosse encerrada a sessão e que 
na acta fosse exarado também um voto 
de pesar pela perda de tão bondoso 
como querido consocio bemfeitor, que 
desde o ano de 1877 foi um amigo 
dedicado daquela prestante colectivi-
dade. 

A esta sessão assistiram todos os 
vogais, srs. Adriano da Silva Ferreira, 
José Miguel da Fonseca, Antonio Dias 
Temido, Luiz de Almeida, João Rodri-
gues Martins, Julio Pessoa Leitão e 
Hermano Ribeiro Arrobas. 

— A corporação dos bombeiros 
voluntários, de que o sr. Bispo Conde 
era socio honorário, enviou um tele-
grama de pêsames á familia tio vene-
rando extinto e mantém o material e 
bandeira em funeral. 

Era também o sr. Bispo Conde so-
cio honorário da Associação dos Ar-
tistas de Coimbra. 

• 
Coincidência notável: 
O sr. Bispo Conde, D. Manuel Cor-

reia de Bastos Pina, teve quatro factos 
importantes da sua vida ocorridos no 
dia 19. 

Nasceu a 19. 
Foi ordenado de presbítero a 19. 
Foi sagrado em 19. 
P morreu em 181 

V: 

£ 



© A U E T A D E C O I M B R A d e 1 9 d e N o v e m b r o d e I O I 3 

0 FUNERAL DO SR. BISPO-CONDE 
Realisou-se ontem na sua quinta da 

Carregosa o funeral do venerando Pre-
lado desta diocese, qne constituiu mais 
uma comovente manifestação de sim-
patia, a ultima que lhe prestaram os 
seus numerosos amigos e conterrâ-
neos. 

Logo de madrugada era extraor-
dinária a concorrência para a quinta 
da Costeira, solar do grande Prelado, 
formando uma verdadeira romaria para 
saudarem com o seu ultimo adeus 
aquele que tantas vezes ali os atraíra 
em romaria de piedade. 

Por todas as estradas e caminhos 
afluíam os povos das visinhanças que 
se iam espalhando pelas numerosas 
ruas da quinta, aguardando a hora do 
saimento. 

Tanto na capela de Nossa Senhora 
de Lourdes como no oratorio de s. 
ex.a , armado em camara ardente, fo-
ram celebradas missas por sua alma 
por sacerdotes das visinhanças e desta 
cidade que para ali foram expressa-
mente para assistirem ao seu funeral. 

A's 10 e meia organisou-se o sai-
mento, revestindo-se de pluvial o sr 
conego Alves Matoso, vice-reitor do 
Seminário desta diocese, actualmente 
exilado, e que presidiu a todo o fune-
ral. Neste incorporaram se todos os 
presentes, formando-se em alas desde 
as casas de residencia de s. e x . \ pela 
chamada rua d'Amargura até ao san-
tuario, estando largamente represen-
tado o clero, tanto desta diocese como 
das freguesias circunvisinhas. 

O caixão encerrando os restos 
mortais do saudoso Prelado era con-
duzido á mão pelos conegos da Cate-
dral e mais clero desta cidade, seguin-
do-se as pessoas de representação em-
punhando castiçais de prata com ve-
las que, segundo o costume da re-
gião, foram depois depostas no sober-
bo cadafalco, armado com toda a sum-
ptuosidade ao centro do templo e so-
bre o qual foi depois colocado, aberto,, 
o caixão. 

O cadaver de s. ex.a achava se re-
vestido de pontifical rôxo com mitra 
simples de linho e báculo, sendo a 
mitra levada numa salva pelo sr. dr . 
Ernesto Pinto Basto, de Oliveira d'Aze-
meis, e o veu com que foi recoberto 
o cadaver noutra salva levada pelo sr. 
Conde d'Agueda e depois pelo sr. 
conselheiro José Luís Ferreira Freire. 

A chave do ataúde foi conduzida 
pelo sr. Conde do Ameal. 

Presidiu ao oficio, que em seguida 
principiou, o sr. conego Alves Matoso, 
sendo as lições cantandas pelo clero e 
cabido de Coimbra. 

No fim da missa realisou se a ab-
solvição final lançada pelo sr. Arce-
bispo-bispo da Guarda que, de capa e 
mitra branca, presidiu ao funeral até 
ao cemiterio, sendo ladeado pelos srs. 
bispos de Yizeu e de Portalegre. 

Era enorme a multidão que em 
duas alas se encorporou nesta ultima 
manifestação ao venerando prelado. 
Em todos os rostos se notava a mais 
profunda tristèsa pela perda de quem 
tanto amára a sua terra e tão grandes 
serviços lhe prestára e á religião. 

Depois de terminado o oficio de 
sepultura, no cemiterio, usou a pala-
vra o sr. dr. Bento Guimarães, que 
em frase sentida agradece ao ilustre 
morto todo o seu afecto para com três 
gerações de bacharéis que em Coim-
bra passaram durante o seu episcopa-
do, e ao mesmo tempo, em nome de 
um seu amigo, impossibilitado de ali 
vir, diz-lhe o seu ultimo adeus. 

Seguiu-se o sr. dr. Amador Va-
lente, também de Oliveira de Azemeis, 
que lê as sentidas palavras de despe-
dida do pároco aposentado de Carre-
gosa, que uma doença pertinaz reti-
vera no leito. 

Foi uma eloquente manifestação» e 
uma carinhosa despedida do Vene-
rando Prelado que, durante mais de 
40 anos, honrou a Diocese de Coim-
bra com o seu talento e labor infati-
gantes. 

No seu funeral fez-se representar 
por um numero elevado dos seus 
membros o clero da Diocese de Coim-
bra. 

O sr . patriarca de Lisboa fez-se re-
presentar no funeral pelo sr. conego 
Matoso. 

— O sr . bispo do Porto, impossi-
bilitado por um decreto de entrar na 
sua diocese, não poude assistir ao fu-
neral, fazendo-se representar pelo go-
vernador do bispado, sr. conego Joa-
quim Antonio Pereira. 

— O C. A. D. C., desta cidade, foi 
representado pelo vice-presidente e te-
soureiro da direcção. 

— Representava a Associação dos 
Filhos de Maria Imaculada de Coimbra 
o seu presidente sr. Antonio Sampaio 
Maia. 

— As Juntas Centrais da Federa-
ção das Juventudes Católicas do cen-
tro e sul do país, fizeram se represen-
tar pelo sr . D. José Manoel de No-
ronha. 

— O sr. conego Andrade repre-
sentava o sr. arcebispo de Évora. 

A Gazeta de Coimbra associa se a 
todas as manifestações de pesar, e pu-
blicando o retrato do saudoso extinto, 
presta assim a sua sentida homenagem 
á memoria querida de D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina, como um dos mais 
dedicados amigos e admiradores de 
Coimbra. 

LUVAS E GRAYATA8 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de leslidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PAR\ H0ME\S: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para falos. Doubic-face ingleses e nacionais 
oio o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Noticias militares 
Inspecção de saúde divisionária 

Pela ultima Ordem'do Exercito foi 
transferido para a inspecção de saúde 
3 a divisão do exercito (Porto), o sr. 
dr . Arnaldo Torres, inspector de saúde 
desta cidade. Na 5." divisão (Coimbra) 
foi colocado o sr. dr. Agostinho Bran-
dão, tenente coronel medico. 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Ar-

naldo Torres, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde e Baeta 
Neves, director do hospital militar, 
reuniu se esta junta, inspecionando 
apenas 4 praças de pré, das quais 2 
foram julgadas incapazes de todo o 
serviço, sendo arbitradas licenças às 
outras 2. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Terminaram os cursos da escola 

de enfermeiros militares sendo apro-
vadas 4 praças no 1.° grau e 2 no 2.® 
O comandante do grupo, sí? dr. Lima 
Duque, louvou, em ordem de unidade, 
os instrutores da escola, sr. dr . Baeta 
Neves, e 2.° cabo Lourinho, aluno de 
de medicina, peio aproveitamento es-
colar das praças e orientação inteli-
gente que deram ao ensino. 

— O contingente distribuído para 
1914, ao 2.° grupo de companhias de 
saúde, é de 44 recrutas. 

Diversas noticias 
Foram transferidos: para o regi-

mento de reserva n.° 28, o tenente-
coronel sr. Joaquim Maria Ferreira, 
comandante de infantaria n.° 35 e co-
locado neste regimento, como coman-
dante, o coronel sr. Alexandre de Al-
meida e Oiiveira,> ex-comandante do 
5.° grupo de metralhadoras. 

— Foi promovido a alferes e colo-
cado em infantaria n.° 23, o sargento-
ajudante de infantaria n.° 3o, sr. João 
Batista Loureiro. 

— Foi colocado em infantaria 35 o 
capitão de infantaria 34 sr. Antonio 
Luiz Ribeiro da Silva. 

— Foi nomeado inspector de infan-
taria da 8.a Divisão, o coronel de in-
fantaria n.° 28 sr. Antonio Celestino 
Alves, que continua comandando, in-
terinamente, a 5.a Divisão, até se apre-
sentar o seu comandante efectivo. 

— Como se noticiava, foi nomeado 
comandante da 5." Divisão, o general 
sr. João Rodrigues Blanco. 

— Foram promovidos a alferes os 
aspirantes a oficial de infantaria 23 e 
35, srs. Amaral, Teixeira, Monteiro e 
Martins. 

— Foi determinado: 
Que nos hospitais militares e en-

fermarias se faça uso, no maior nume-
ro de casos possível, de medicamentos 
comprimidos, preferindo-os a outras 
fórmulas farmacêuticas; e 

Que no 1.° de Dezembro comece 
nas unidades da 5.a Divisão, o abono 
de lenha e aguardente ás guardas, o 
qual deve terminar em 31 de março. 

— Estã á venda a carta topográfi-
ca, n.° 7, dos arredores de Lisboa, 
que abrange a area limitada por Que 
luz, Carnaxide, Bemfica e Carnide. 

O seu custo é de 20 centavos. 

c A S T H M A 
BR0NCH1TE — OPPRESSOES 

CURADAS peloJuCpo"ro" ESPIC 
. St-Lazare,Pa: 

o u Po» 
2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Parla. 
Exigir a aBiignatura " J. E S P I O em cada cigarro. 
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Jardim-Escola João de Deus 
A comissão axiliar desta simpatica 

e utilíssima instiuição, em resposta ao 
apêlo que ultimamente tem dirigido 
aos amigos da infancia recebeu, o que 
muito agradece, as seguintes ofertas: 

Do sr. José Correia Amado, consi-
derado comerciante de Coimbra, 15 
quilos de arroz. 

Da firma Guimarães & Lobo, acre-
ditada alfaiataria desta cidade, 1 es-
cudo. 

Sport Club Conimbricense 
Reuniu se ontem na séde desta so-

ciedade a grande comissão de Propa-
ganda Sportiva e Recreativa, afim de 
iniciar os seus trabalhos de propa-
ganda. 

Foram eleitos presidente, secreta-

rio e tesoureiro, respectivamente os 
srs. Eduardo d'01iveira, Carlos Rocha 
e Lemos Cavaleiro. 

Tomaram-se varias rosiluções e 
entre elas a de organisar um team de 
foot-baal, para o que se. acha aberta 
a inscrição, e a organisação dum pas-
seio pedestre á lia la vila da Louzã. 

Resolveu mais realisar no dia 7 
de Dezembro proximo uma soirée em 
homenagem à direcção do Sport. 

A. Amado & C." 
Avenida Sá da Bandeira, 75 

l l ove f s e e s to fos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Melhoramentos locais 
Ao governo vai ser pedido, pela 

comissão municipal administrativa, um 
subsidio para a construção da ponte 
de Ceira. 

— Ao sr. director das Obras Publi-
cas vai ser pedida, pela Camara, a 
construção do cano de esgotos na rua 
da Moeda. 

—Vai ser estudada a construção 
duma fonte no logar dos Casais, fre-
guezia de S. Martinho do Bispo. 

Serviços municipalisados 
Estes serviços renderam no mês de 

outubro ultimo, mais do que em igual 
periodo de tempo de 1912, 1.143058, 
tendo pertencido: 

Aos electricos, 635092; 
Ao gaz, 263^61; e 
Ás aguas, 244005. 

Boa ideia 
Os srs. Francisco Antonio d'Almei-

da e Manuel Fernandes Correia anun-
ciam que se encarregam de mandar 
fazer a limpesa das chaminés e caia-
ção exterior dos prédios mediante a 
importancia de 10500 reis por ano 
por cada prédio. 

A limpesa das chaminés será feita 
duas vezes por ano e a caiação uma. 

Os 10500 reis são pagos em duas 
prestações anuais, uma até fim de Ja-
neiro e a outra até ao fim de Junho. 

Este serviço principiará no 1.° de 
Janeiro proximo. 

Encarregam-se também de mandar 
subtituir telhas partidas e da caiação 
interior dos prédios por contrato es-
pecial. 

E' um bom serviço que vem sanar 
uma falta que existia em Coimbra e á 
qual em tempo nos referimos lembran-
do a conveniência de haver alguém 
encarregado deste serviço nas condi-
ções agora estabelecidas. 

Faculdade de Sciencias 
Temos presente um exemplar do 

Relatorio da Faculdade de Sciencias 
aprovado em congregação de 11 do 
corrente: 

E' um trabalho completo devido 
ao ilustre e dintinto professor da mes-
ma faculdade, sr. dr. Teixeira Bastos-

Este relatorio é a execução do de-
creto com força de lei de 19 de Abril 
de 1911 e abrange os dois últimos 
anos. 

Refere se aos seguintes pontos: 
1.° Frequencia da Faculdade de 

Sciencias e das antigas Faculdades de 
Matematica e Filosofia. 

2.° Numero de lições magistrais 
em cada semestre; grau de assidui-
dade dos alunos. 

3." O ensino pratica na Faculdade; 
assistentes interinos; trabalhos práti-
cos dos alunos. 

4." Exames no antigo e no novo 
regime. 

Aproveitamento dos alunos |e pre-
paração que trazem do ensino secun-
dário ; exames de admissão. 

5 ° Exames singulares e exames 
por grupos; os exames e os demais 
trabalhos escolares; épocas de exames. 

6.° Estabelecimentos da Faculdade; 
principais progressos nos dois últimos 
anos e melhoramentos projectados; 
empregados interinos. 

7.° A autonomia universitária e a 
Faculdade de Sciencias. 

8.° Relações da Faculdade de Scien-
cias com as suas congéneres; relações 
com as outras Faculdades e Escolas 
técnica». 

9.° A Faculdade de Sciencias e a 
educação fisica dos alunos. 

10.° Inoportunidade de nova refor 
m a ; considerações gerais. 

Todos estes pontos são desenvol-
vidos no relatorio e alguns deles com 
sensatas considerações, dignas de to-
da a consideração. 

Defende os cursos livres e o en-
sino pratico ; referindo-se ao numero 
de reprovações, principalmente no 1.° 
ano, o que atribue á deficiente pre-
paração que os alunos levam do en-
sino secundário. 

Sobre os exames singulares, diz o 
sr. dr. Teixeira Bastos: 

1.° que o exame é necessário para 
o exercício das profissões, por ser 
indispensável uma selecção inicial de 
competências, que a concorrência aper-
feiçoará depois; 

2.° que a missão capital das Uni-
versidades é ensinar e fazer progredir 
a sciencia e não examinar; 

3.° que o exame exerce uma acção 
perturbadora no ensino e nas relações 
entre professores e alunos. 

Refere-se aos estabelecimentos da 
Faculdade, alguns com notáveis me-
lhoramentos nos seus gabinetes, labo-
ratorios e material. 

Elogia a autonomia universitária 
porque dela depende o progresso da 
nossa Universidade. 

Devem estreitar se as relações scien-
tificas entre as três Faculdades de 
Sciencias do país, facilitando a per-
muta de alunos e professores em de-
terminadas condições e estas relações 
devem ir até ao estrangeiro para es : 
tes. 

Defende calorosamente a educação 
fisica dos estudantes de Coimbra. E' 
preciso um campo de jogos, um bal-
neario e um ginásio. 

Termina por algumas cousidera-
ções sobre a nova organisação dos es-
tudos, indicando algumas modificações 
que julga conveniente fazer. 

Este relatorio vem acompanhado 
dum mapa da inscrição de alunos, sua 
frequencia e numero de exames e de 
reprovações. 

E' uma publicação cheia de inte-
resse e muito para ser lida e apre-
ciada. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Bom serviço 
Vão ser retirados os mictorios das 

rua Candido dos Reis e Quebra-Costas. 
Melhor será colocar outros em lo-

cais mais adequados. 

Tesouro da Sô 
Em virtude da morte do sr. Bispo 

Conde, teve de ser selada a porta do 
tesouro da Sé. 

Assistiram a este acto os srs. di-
rector das obras publicas, administra-
dor do concelho e comissário de poli-
cia. 

O sr . Antonio Augusto Gonçalves 
foi chamado a Lisboa, provavelmente 
para tomar a superitendencia deste 
musêu, que se afirma vai ser trans-
ferido para a igreja de S. João d'Al-
medina. 

Instrução 
Foram nomeados professores da Es-

cola Central de Santa Cruz, os srs. 
José Antonio Correia e D. Elisa Brazão. 

— A Camara vai distribuir 35 car-
teiras pelas seguintes escolas: 10 á de 
Castelo Viegas, 10 á de Ceira e 15 á 
do Ameal. 

Furto 
José da Silva Raposo, de 17 anos, 

natural de Torres Novas, foi preso e 
enviado para juizo, por ter furtado da 
alquilaria Polaco & Camões, roupas e 
catçado de diversos cocheiros da casa. 

Escola Industrial 
Alguns alunos da Escola Industrial 

Brotero teem por costume reunir-se á 
porta da Escola, nas escadas e pata-
mares, para dirigirem graçolas, ás ve-
zes muito inconvenientes, ás meninas 
que frequentam as aulas e ás pessoas 
que as acompanham. 

Achando se a Escola quasi defronta-
da 2.a esquadra, I ã o sei ia possível 
que um guarda tosse encarregado de 
lazer acabar com semelhantes abu-
sos? 

Escola-oficina 
A Camara Municipal resolveu na 

sua ultima sessão ceder q terreno ne-
cessário para a construção do edificio 
destinado á Escola oficina O Futuro, 
á Fonte Nova, ao fundo da Avenida Sá 
da Bandeira, mesmo defronte da Ma-
nutenção militar. 

Este torreão confina com a rua 
Abilio Roque, por onde haverá comu-
nicação. -

Fica portanto muito central a Es-
cola-oficina, o que era indispensável 
devido a ter de receber crianças dos 
diversos bairros da cidade. 

O projecto da escola é muito ele-
gante, e de harmonia com as constru-
ções escolares modernas, tendo um 
pavilhão central destinado á casa das 
sessões, aulas de letras, cosiuha, re-
feitórios, balniareoe atelier fotográfico, 
e mais quatro angares destinados ás 
oficinas. 

Esta importantíssima obra é dum 
grande alcance pedagogico e social e 
é digna de louvores a resolução cama-
raria, assim como todos os que de 
qualquer forma auxiliem esta beneme-
rita iniciativa. 

— O consagrado artista sr. Cor-
reia Dias acaba de desenhar o embe-
lema da escola, que é um 'trabalho 
original duma ideia feliz ao fim que 
se dedica. 

— As juntas de paroquia de S. 
Bartolomeu e Santo Antonio dos Oli-
vais resolveram incluir nos seus orça-
mentos verbas destinadas à fundação 
da Escola oficina. 

Honra lhes seja. 

Faculdade de Medicina 
Reuniu hoje a congregação da Fa-

culdade de Medicina que aprovou o or-
çamento suplementar da Maternidade 
e apreciou o projecto do regulamento 
do Lactario. 

Audiência ordinária do dia 20 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção especial de pequenas 
dividas, requerida por Joaquim Alves, 
residente nesta cidade, contra José da 
Costa Pinto e outro, das Torres. 

Advogado, dr. Paredes. 
Inventario orfanologico por obito 

de João Martinho, residente que foi na 
Marmeleira. 

— Ao escrivão do 2 0 oficio, Faria, 
acção especial de pequenas dividas 
requerida por Olinda da Conceição, 
residente em Sandelgas, contra Ino-
cêncio Antonio dos Santos e mulher, 
residentes em Ardezubre. 

Carta precatória vinda da comarca 
de Montemor-o Velho, para nomeação 
de louvados e avaliação de bens ex-
traída do inventario orfanologico por 
obito do Bacharel Mançel Joaquim Ta-
vares Mendes Vaz, residente que foi 
em Tentúgal. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo, execução requerida por Julio 
Lamejras Brieri, residente em Lisboa, 
contra João Batista de Macedo, resi-
dente nesta cidade. 

Advogado, dr. Vieira. 
Inventario orfanologico por obito 

de José Macedo Carocho, residente 
qne foi em Vila Pouca. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, acção especial pequenas 
dividas requerida por Joaquim Alves, 
residente nesta cidade, contra José da-
Costa Pinto e outro, das Torres. 

Advogado, dr. Paredes. * 
— Ao escrivão, do 5.° oficio, Per-

digão, acção especial pequenas dividas 
requerida por Antonio Correia Viegas 
contra Manuel da Silva Matos Júnior, 
mulher e outro, todos residentes no 
Ameal. 

Advogado, dr. Máximo de Figuei-
redo. 

Iuventario orfanologico por obi'o 
de Fernando Afonso Leal Gonçalves, 
residente que foi em Montes Claros. 

Pesos e medidas 
Foi designado o mês de dezembro 

para aferimento de pesos e medidas. 

Autoação 
Pelo socio n.° 7 da Sociedade Pro-

tectora dos Animais, foi autoado em 1 
escudo, o carvoreiro José Moreira No-
vo, da Povoa da Louzã, por trazer ao 
seu serviço animais com serrilhas, no 
que é reincidente. 

A N E M I A 
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FALLENÇIActeFORÇAS 

Crónica da semana 
E' bem certo que tudo muda com 

a idade. 
Noutros tempos, dia de eleições era 

dia de reboliço, de vivorio e de rega-
lorio, em que uns comiam carneiro com 
batatas e outros beiço. Havia foguetes 
e uma troca de sopapos á mistura. 

Agora nada disto. O domingo ulti-
mo passou quasi despercebido, sem 
aquele entusiasmo doutros tempos. 

E' que dentro da cidade apenas vo-
taram uns 1.200 eleitores, o que pa-
rece mostrar que são os únicos cida-
dãos conimbricenses que se importam 
com os interesses da nossa terra, a 
que a politica anda ligada. 

Hão de concordar que 1.200 elei-
tores tirados duma população de 20 000 
almas, é muito pouco I 

-«Apareceu o primeiro numero da 
Alma Académica, que promete concor-
rer para elevar o nivel moral e intele-
ctual da academia. 

O papel é difícil e ardua a missão. 
Ha tão más praxes inveteradas 

no espirito do estudante de Coimbra, 
que não sei se a Alma Académica terá 
forças para acabar com eals. 

O canelão, as troupes de noite com 
as caras cobertas e armados de mocas, 
a troça aos professores no primeiro dia 
em que regem c a d e i r a . . . são costu-
mes que ha muito deviam ter sido abo-
lidos das praxes académicas. 

-«Morreu o bispo-conde. 
A noticia correu veloz pela cidade. 
Desapareceu uma figura que se des-

tacava no nosso meio não só pelo cor-
po, que era de avantajadas proporções, 
mas pelos dotes do espirito, pela sen-
satez com que soube governar esta 
diocese e pelo seu alto prestigio, que 
partindo de baixo ia até ás camadas 
mais elevadas. 

Não mais tornaremos a ver esse 
vulto venerando, cuja imponência nas 
festas de pontifical enchia de pasmo 
toda a gente. 

Foi um bom prelado que teve a 
diocese de Coimbra, e se alguém ha 
que lhe não queira fazer justiça ainda, 
«la viaá com o andar do tempo. 

Está aberta a inscrição para a 
recita de quintanistas. 

Antigamente, chegada esta ocasião, 

já a peça estava em ensaios. Agora 
talvez que nem sequer alinhavada. 

Será nessa ocasião inaugurado o 
Teatro Sousa Bastos? 

Não será sem tempo 1 
-«Fala-se num projecto grandioso 

para a instalação definitiva da Socieda-
de Tiro e Sport. 

Eu creio que alguma coisa de util 
surja da boa vontade dos cavalheiros 
que tomaram para si esta iniciativa, e 
que se fará aquilo em que se pensa, 
se não vierem as dificuldades da pra-
xe e a descrença de muitos, que con-
sideram desastres todas as iniciativas 
de Coimbra. 

Façam todos por auxiliar os que 
teem boa-vontade de bem servir a nos-
sa terra, 

-«Fa leceu no hospital aquela infe-
liz rapariga da Fonte do Castanheiro, 
que, num momento de desespero por 
se ver despresada pelo rapaz que a 
requestava, tomou uma poção veneno-
sa para pôr termo á existencia. 

Dizem me que era uma rapariga 
formosa, de 18 anos apenas 1 

Alguém haverá, decerto, que sinta 
remorsos da sua obra, se é que no 
seu coração não se apagou de todo 
aquele sentimento de humanidade e 
generosidade que até parece mostrar-
se em muitos irracionais. 

- « U m a corrida de caloiros foi o 
pretexto para uma alegre e ruidosa 
festa de estudantes. 

Alguns daqueles, para escaparam 
ao castigo, foram passar o dia á Fi-
gueira, admirando o reboliço das on-
das de encontro aos rochedos do forte 
de Santa Catarina. 

Bem hajam. Provaram ser rapazes 
de juizo e de bom gosto. 

- « E n t r e alguns alunos da Univer-
sidade voga a ideia de pedirem que 
volte a ouvir-se o toque da cabra, pa-
ra convidar os moços académicos ao 
estudo. 

Não acho o caso fóra de proposito, 
visto que tantos andaram e andarão 
esquecidos desse dever. 

Ha quem tenha saudades do pobre 
sino, que não fazia mal a ningutm e 
pôde fazer bem. 

pCA 
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Instituto Caligrafico e Escola Prática 9e Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.—Rua dos Coutinhos, 3 — COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

COMISSÃO DISTRITAL 
Aprovou: 
A deliberação da camara munici-

pal de Goes referente á concessão de 
licença para passagem de agua de re-
ga por terreno municipal, no sitio da 
Portela da Ribeira Cimeira, devendo 
a passagem da mesma agua pela es-
trada ser feita por canalisação soter-
rada ; e 

Os orçamentos suplementares aos 
ordinários das camaras municipais de 
Condeixa e Figueira da Foz e por 
elas votados em 23 de Outubro ulti-
mo e 5 do corrente mês, respectiva-
mente. 

HIPOTECAS 
Capitais importantes a colocar so-

bre propriedades, industrias, explora-
ção de minas, sociedades, etc. 

Comptoir Rochechonart, 59, rue 
Rochecbonart, Paris. 

Excursão a Tomar 
São na próxima segunda feira pos-

tos á venda os bilhetes para a excur-
são que no dia 1 de Fevereiro se rea-
lisa á cidade de Tomar. 

Encontram-se nos seguintes locais: 
Bairro Alto: Papelaria Eloi, rua 

Candido dos Reis ; Tabacaria Viana, 
Largo da Sé Velha. Bairro Baixo: Ta-
bacaria Andrade, rua Ferreira Borges; 
Havanêsa Central, rua Visconde da 
Luz. 

Na Figueira da Foz : Tabacaria 
Silva, ao Cais. 

A venda dos bilhetes termina no 
dia 20 de Janeiro. 

Os bilhetes custam 1)5330 em 3.a 

e 1$650 em 2.*, podendo pagar-se 
em 4 prestações. 

Trata-se de conseguir que os ex-
cursionistas se demorem dois dias na-
quela cidade. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Donato, rua Ferreira Borges. 
Rodrigues Dini?, Largo da Feira. 

Uma festa de estudantes 
Na quinta feira realisou se no largo 

da Feira a corrida de caloiros que ha 
tempo andava anunciada. 

Desta vez saiu coisa aparatosa. 
A festa decorreu cheia de jubilo e 

entusiasmo e sem nota desagradavel. 
Despertou a gargalhada franca dos 

milhares de espectadores que assisti-
ram á corrida, realisada com todas as 
formalidades desde a3 cortesias até à 
morte do toiro. 

O bando que precedeu a corrida 
ia aparatoso. Compunha-se de trinta 
e tantos trens e carroças mais ou me-
nos galhardamente ornamentados, con-
duzindo varias personalidades, umas 
fardadas outras em costumes carnava-
lescos. O tirano Nero lá ia de padiola, 
envolto num lençol da cama-e com 
corôa de louros. 

Musica excentrica, guarda de hon-
ra e por fim uma força de artilharia 
com seis peças que deram as salvas 
do estilo antes e depois da corrida. 

Uma festa de truz com muita graça 
e entusiasmo. 

O B I T U Á R I O 
Manuel José da Costa Soares 
Morreu hoje de manhã o estimado 

industrial sr . Manuel José da Costa 
Soares. 

Ha muito que estavam perdidas 
completamente todas as esperanças de 
o salvar da cruel enfermidade que 
tanto lhe torturou o fim da sua exis-
tencia. 

O extinto era muito conhecido em 
Coimbra, não só pelas suas excelentes 
qualidades de carater, COMO pela sua 

iniciativa em dotar esta cidade com 
importantes industrias que aqui esta-
beleceu e em que empregava muitos 
operários. 

Ultimamente tinha seu cargo a ad-
ministração da sua oficina de fundição, 
na Bua da Sofia. 

Era um perfeito homem de bem e 
nisto está o seu melhor elogio. 

Muito esmoler, a pobresa tinha ne-
le um desvelado protector. 

O seu funeial realisa se ámanhã, 
não havendo convites. 

Era pai dos srs. Alfredo Soares e 
dr. Manuel Soares e da esposa do sr . 
José Canas, negociante nesta cidade. 

A todos enviamos sentidas condo-
lências. 

Partido Socialista 
O Partido Socialista resolveu não 

concorrer ás eleições camararias nem 
entrar em acordo com qualquer par-
tido politico, dando assim liberdade de 
acção aos seus partidarios. 

Disputará contudo as eleições pa-
roquiais. 

Reune-se na próxima terça-feira, 
ás 21 horas, a assembleia geral deste 
partido, para tratar de assuntos ur-
gentes. 

Pede-se a comparência de todos os 
socios. 

A N E M I A E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saúde e as força». 
Em vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis-
trar um especial nutrimento aos tendões, 
tecidos e ossos. Kovas forças, mais vida. 
melhor apetite e um novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul-

são de SCOTT. 
A PROVA: 

Desesperado. 
"Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo a 
existencia. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica-
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas cores." João Mar-
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Ilmulsão 
de SCOTT 

Vêde 
com 

o 
o 

peixeiro 
grande 

peixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmaciaa e Drogarias vendtm a Emul-
são d. SCOTT. 
Representante : 
L Y. SMART, Rua da Fabríea 27, Porta 

BAILES & DIVERSÕES 

Club Operário Conimbricense — A'manhã, 
ás 21 horas, baile para solenisar a 
inauguração da nova séde. 

Agradecemos o convite. 
' S a l ã o C e n t r a l — Hoje e amanhã, ses-

sões animatograficas, com excelentes 
fitas de arte. 

U n i ã o G e r a l d o s T r a b a l h a d o r e s —Ama-
nhã, ás 20 e meia horas, recita pelo 
Grupo Dramatico Adelino Veiga, com 
as peças 0 Gaiato de Lisboa e Os 
Amores do Coronel. 

Agradecemos o biihete. 

P E R D E U - S E 
Perdeu-se um relogio de senhora 

com uma pequena corrente de ouro 
desde a rua dos Cout inhos /c . 0 12, 
até ao Liceu. 

Quem a restituir receberá gratifi 
cação, 

T O M A I A 

flgua de Casais 
PESAI-VOS ANTES e TRINTA DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o sen 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
<§ua da (Assunção, 57, 2.' 

— L I S B O A — 

C O M U N I C A D O 
Aos ilustres farmacêuticos 

Ha muito que pretendo mostrar a 
vv. e x . " o meu modo de pensar sobre 
o assunto que t ra to; mas devido ás 
minhas constantes preocupações ainda 
o não pude fazer, aproveitando hoje a 
opurtunidade. 

Não pretendo mostrar que sou jor-
nalista ; se não visse que o caso era 
de suma importancia não me atreveria 
á sua publicidade. 

Em poucas palavras resumo tudo; 
se notardes algumas deficiências, pon-
de-as bem evidentes no vosso espirito, 
que eu serei coerente com elas. 

Por certo não ignorais o que seja 
a farmacia, as responsabilidades^ que 
pesam sobre vós. 

O farmacêutico é o verdadeiro au-
xiliar do medico. 

Compreendeis também o qne seja 
o ensino farmacêutico, as dificuldades 
que se apresentam e precisam sempre 
de ser vencidas, não só no presente 
como no futuro. 

Pois feitas todas estas compreen 
soes, é preciso não confundir a far-
macia com qualquer ramo de comer-
cio. 

Não digo que não o seja, mas sem-
pre é uma ocupação mais melindrosa 
que tem de obedecer a um certo nu-
mero de meticulusidades, que exige 
profundos conhecimentos sobre uma 
enorme parte da sciencia, e portanto 
tem de ser desempenhada com todo 
o escrupulo e seriedade. 

Sendo assim, não vos rebaicheis 
pela espera que fazeis, aos domingos 
23 do mês, ao povinho das aldeias 
para que aprecie os vossos prepara-
dos. 

Patentiando o vosso serviço naque-
les dias, é associar-vos a todos os ou-
tros estabelecimentos comerciais. E' 
preciso frisar bem as minhas palavras 
e pól-as em pratica para que haja di-
ferença entre farmacia e o verdadeiro 
ramo comercial. 

Decerto que um doente em perigo 
de vida numa aldeia, não ha de espe-
rar por um daqueles dias para que 
sejam satisfeitas as suas receitas em 
uma farmacia da cidade. 

Se esses dias são de grande movi-
mento e exclusivo da cidade baixa, 
qual a farmacia que ha de satisfazer 
as receitas do pobre doente? Natural-
mente uma daquela area. Então só 
estas poderam tirar o seu interesse, 
pois que não é na cidade alta que se 
nota o maior transito. 

Lucrarem umas e outras não, se-
ria me)!(£pque se obedecesse á ordem 
dos turnoá. 

Obstarei desta forma a que se mu-
de de rumo? Nio sei, 

Sómente me ponho no meu logar 
tratando sempre de defender a far- j 
macia. j 

Rebaixai a é não ter talvez a me-
nor compreensão do assunto. i 

Peço pois desculpa do encomodo 
que lhes causei, pedindo atenção para 
o caso que acabo de expor.-

Ao ilustre director agradeço a pu-
blicação destas linhas. 

De v., etc. — V. 

E D I T A L 
O Bacharel Adriano José de Carva-

lho. provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço saber que até ás 15 horas do 
dia 3 do proximo mês de Dezembro, 
se recebem propostas em carta fecha-
da para o fornecimento, durante o ano 
economico, de 1000 litros de feijão fra-
de, 900 litros de feijão vermelho, 900 
litros de feijão branco e 700 litros de 
grão de bico, para consumo nos Colé-
gios de S. Caetano. 

As propostas serão entregues na 
Secretaria da Santa Casa onde se acham 
patentes as amostras e condições da 
arrematação, em todos os dias úteis, 
desde as 10 ás 15 horas do referido 
dia. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 17 de Novembro 
de 1913 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

AMERICAN GOLD, de Lisboa 
Brincos a 250, 350, 400 e 450. 
Abotoaduras a 160 e 240. 
Pulseiras a 600 reis!!! 

. •„• Correntes a 800 reis. 
Fios a 500, 600, 700, 800 e 900 

reis. 
Anéis, com pedra de côr, para ho-

mem e senhora, a 600 reis. 

A verdadeira imitação de ouro!!! 
Côr inalteravel!!! 

Agente em COIMBRA, 

Armênio da Silva Moutinho 

Criadas para quarto 
Admitem-se no Hotel Mondego; 

prefere-se de 30 anos para cima. 

SERRA MECANICA 
Tendo-se adquiro duas serr?s, ven 

de-se uma, circular de prato, marca 
Vulcano, que ainda não serviu. 

Vende se pelo custo 306(500, posta 
na estação da Lonzã. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Inácio Pias Nogueira, de Gois, 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a Vida 
O seu poder extraordinário 

de lêr as vidas humanas, 
seja a que dsstancia fôr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem 
Milhares de pessoas, em todas as sen-

das da vida, téem tirado bom proveito dos 
conselhos deste homem. Diz-ihes quais os 
destinos que as suas capacidades lhes pro-
metem e de que modo poderão atingir o 
bom êxito desejado. Indica-lnes os amigos 
e os inimigos, e descreve os bons e máus pe-
ríodos de cada exis-
tencia. A descrição 
que faz do que diz 
respeito aos ;icon-
tecimentos passa-
dos, presentes e fu-
turos causar-lhes-
ha espanto, e ser-
vir-lhes-ha de au-
xilio. E tudo quan-
to e!e precisa para 
o euiar no seu tra-
balho limita-se a 
isto : o nome da 
pessoa (escrito pe-
l;i popr ia mão), a 
data do nascimento 
e a declaração dn 
sexo. E' escusado 
mandar dinheiro. 
Citem o noiín1 des-
te jorn;i! e obterão 
uma Leilura d'En-
saio grauita. Se » 
pessoa que isto lé 

quizer aproveitar este oferecimento especia-
e obter uma revista da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, apelido, mora-
da e a data do seu nascimento (dia, mez e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do), e qut;r seja senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua letra os 
versos seguintes : 

SSo milhares os que nos dizem 
Que dais conselhos sem par: 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar 1 

A pessoa que escrever, se essa fôr a 
sua voMade, pode juntar ao seu pedido a 
quantia de ISO reis em estampilhas do pro-
giiio paiz, nara despèsas de porte e de escri-
tório. Dirija a sua carta a Clay Burton 
Vance, Suite —2030. A, Pulais Roval, Paiis, 
França As cartas para a França devem ser 
franqueadas com SO reis. 

FABRICA DE LOUÇA 
Por motivos particulares não se 

afectua ámanhã, 23, a praça particu-
lar para a venda da fabrica de louça 
que tem andado anunciada, ficando 
transferida para dia que oportunamente 
será anunciada. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu jus-

to valor. 
Encarrega se de mandar afinar e 

concertar pianos, pianolos, fonolas 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de 1.* qualidade e con-
certos garantidos. 

Rua da Manutenção Militar, 9 e 11, 
Coimbra. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

" A MUNDIAL 
Companhia de Seguros 

Agente em Coimbra: AUGUSTO BIZARRO 
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Comarca de Coimbra 
Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Coimbra, e cartorio do es-
crivão Artur de Campos, correm édi-
tos de trinta dias citando Bento Ri-
beiro, viuvo, dos Casais da [Vera 
Cruz, mas ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos da Republica 
do Brasil, para assistir a todos os 
termos até a final do inventario or-
fanologico a que neste mesmo juíso 
se procede por obito de Maria de 
Jesus Pega, da Andorinha, em que 
é cabeça de casal José Ribeiro, des-
te logar. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Método de corte 
Antonio Gonçalves Rosa e Maria 

da Conceição Figueiredo, ensinam a 
cortar corpos de vestidos, blusas, ca-
sacos e saias, por método francês teo-
rico e pratico, a maior economia e a 
mais distinta prenda que uma senhora 
pode ter . 

Na primeira lição a aluna risca, 
corta e prova um corpo de vestido, 
para ver e apreciar a distinção do 
método. 

Só principiam a ensinar em tendo 
de cincoenta alunas para cima. 

Quem desejar aprender deve ins-
crever se em casa dos anunciantes na 
Avenida Sá da Bandeira, 61 — COIM-
BRA. 

Também ensinam em colégios, me-
diante um contracto especial e em de-
terminados dias. 

CAIXEIRO 
Precisa se para mercearia na Rua 

Visconde da Luz, n.° 60. 

RAPAZ 
PRECISA-SE, como criado, na Fo-

tografia G. Tinoco no Largo das 
Ameias. 

Patins "fêrampton,, 

ACESSO RIOS 

GASA J. DA FONSECA 
Coimbra 

ESCfilTURAÇÂO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

FERNANDO LOPES 
A D V O C i U O 

R u a V i s c o n d e d a L o z , 5 0 , 1 . ° — C O I M B R A 

Avenida dos Oleiros, 8. 

* * * * * 

A R E C E I T A 
| | mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

i 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊi 
com base do excellente leite Suisso. J 

"ClXPRIMENTAI a otima pomada para cal-
çado — " Tricana de Coimbra 
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A S C M A Z E M 
Arrenda-se um bom armazém no 

Pateo da Inquisição. 
Dirigir ao mesmo pateo, n.° 1. 

Seguros contra acidentes 
de trabalho 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Coimbra 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Tendem 
FRANCISCO FERREIRA & C> 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

MUS M m 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo cfue ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

V E N D E - S E 
Um casai com terra cultivadia de 

oliveira, pinhal, uma pequena casa, 
agua. 

Sitio aos Malheiros, proximo dos 
Tovins. 

Nesta redação se indica. 

V e n d a r c L - s e 
2 sofás com os competentes fau-

teuils, uma cadeira de baloiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n.° 61. 

FIGUEIRA DA FOZ 

SAPATARIA INFANTIL 
Trespassa-se uma loja de calçado 

e oficina, a mais antiga e acreditada, 
e em bom local, na Figueira da Foz, 
491, Rua da Republica, 193. 

A razão da passagem é por o pro-
prietário não poder continuar por falta 
de saúde. 

O m^m m^^m 
Arrenda-se uma excelente casa, em 

frente da Estação velha. 
Tem 6 divisões e aguas furtadas 

também com 6 divisões. 
Trata-se na rua do Padrão, 50. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

QUINTA DOS L010S 
Arrenda-se esta magnifica quinta, 

situada entre a Cumeada e o Cidral. 
Tem bons terrenos, abundancia de 

agua, arvores de fruto, vinha e oliv al. 
Trata-se na mesma quinta, a qual-

quer hora, com Joaquim Carlos Gavino. 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P 1 R 4 I I G K i m t » 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA DIAS, 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

C A S A 
DE 

• •OIO«O0O9O«OOIOIO»Ot tO>O§l 
I C A S A *L DA F O N S E C A S 
g £osé ferreira & <g.'° 8 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 O 
Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 

instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
COIMBBA 

O* CAPITAL-1.344: 
F I D E L I D A D E Ftmflo de r e s e r v a 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-
)ositado na Caixa Geral 
le Depositos. 98:8831570 

Total 637:0201929 
P U N O » 0 « E W 1 8 3 5 

V Séde em L.l»boa 
lorrwpoadeote em Coimbra: 

Basilio fevisr Mndride, mm: 
Raa do Corpo de Dens, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
tona seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos é riscos marítimos. 

Indemmsaçdes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A. , DERBY, SIRIIIS, MARCO, V I I -
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. • • 

Maquinas de costura 
NAUMAN e OCEANA. 

Q Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
• Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 
o 
ÉS 
fZ A oficina desta casa está montada em condições de po-
jj der satisfazer com a maxima seriedade, brevidade e garan- _ 

tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em 9 
jj motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. JJ 

woio»Qio<Oiooto*oao»o«ow 
Companhia de Seguros TAGUS 

FUNDADA EM 1877 
Icdemnisações pagas 1.281:679$ 174 

Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a p i m d a S i l v a P e r e i r a 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

S é d e e m f e i s b o a — R u a d o Comercio. 6 5 
P ^ ' Pretende-se aln-
Y " ^ | ^ Q gar um em boas 

condições. 
Nesta redacção se diz. 

Terra de semeadura 
No Picoto dos Barbados, no logar 

da Fontinha de S. Fernando, ha para 
vender um terreno de semeadura e 
pinhal. 

Trata-se com José Maria Lourenço, 
no mesmo logar. 

LECIONISTA 
Mário Costa d ' A l m e i d a , quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

3.000$ 
Dão se por hipoteca, juntos ou em 

fracções. 
Trata se com o solicitador encar-

tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
da Sofia, n.° 59-COIMBRA. 

GUÁLD1N0 M A N U E L 0 1 ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO t s l 

z z r r : E r r m r r r — 
I 1 = ] NOTÁRIO PUBLICO 

>—< 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

DINHEIRO 
Ha para emprestar sobre hepote-

ca, 4.000)500. 
Nesta redacção se diz. . 

L O T E R I A 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

m 
CASA DO POVO 

D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga» carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos 
Gravataí 

!é 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as rnquisitar 

VENDAS A DINHEIK0 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a * E' a inaqr iina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegr íalavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagametr to, com grandes 
descontos. Ha sempre i venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, pof preços módicos. 

C O / M B R k 
Boa do Gazometro — ao Ârnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
qne julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
Angariadores para seguros 

Aceitam-se em boas condições. 
João Gomes Moreira—Coimbra. 

Serra circular 
Tendo-se adquirido duas serras, 

vende-se uma circular d a - p s a t o marca 
Vulcano. Vende-se,por 306)500 posta 
na estação da Louzã. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Inácio Dias Nogueira, em Goes. 

'"M 2:000$ 

Quinta-feira, 27 de Novembro 

Premio maior 12. 

Bilhetes e fracções para todas as 
extracções, na CASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S é d e — L A R G O DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

Filial — R. EDUARDO COELHO, 7 4 : 8 0 
— — C O I M B H A — — — 

uooooaiooooa 

RUA CASTRO MATOSO, 8 ( B a i r r o de S a n t a C r u z ) 

COIMBRA 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRÁDE 
Recebe alunos para instrução primaria 

e para instrução secundaria 

moooomoooom 
OLEO PIRO DE FKiADO 

DE BACALHAU 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 
JOiO t. A, 

R o a dos Bacalhoeiro» 
L I S B O A 

Eaíe oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. í-

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes I Filho 
i t e m * «Po f t o i r v * 

Toldo para eslabeletimeolo 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. —COIMBRA. 

T E R R E N O S 
Vendem-se para edificações na es-

trada da Reira, entre Arregaça e Ca-
lhabé. 

Tem serviços de carros électricos 
e canalisações de agua e gaz. 

Trata-se com seus donos em Coim-
bra: 

Jaime Lopes Lobo, Praça do Co-
mercio ; 

Joaquim Mendes Coimbra , R. Eduar-
do Coelho; e 

Manuel Augusto da Silva. Largo da 
Fornalhinha. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se uma casa, ou parte, na 

rua do Cabido n.0 ' 12 e 14, de Ja-
neiro em diante. 

Para tratar na mesma rua, n.° 18. 

• Emprestam-se sobíe hipoteca. So-
licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra. { 

Antonio Fonseca comunica ás pes-
soas que teem tido negocios com o sr. 
Antonio Cardoso dos Santos, morador 
na Serra dos Geni anos, freguesia de 
Zambujal, que tendo recebido procura-
ção de Manuel Rodrigues da Fonseca, 
domiciliado no Brasil, Estado do Rio 
de Janeiro, em S. Gonçalo, para tra-
tar de todos os negocios relativamente 
à herança de Manuel da Fonseca, fica 
sem efeito e de nenhum valor a pro-
curação que o dito Manuel Rodrigues 
da Fonseca passou em 9 de Junho de 
1909 ao referido Antonio Cardoso dos 
Santos e por consequência nulos todos 
os negocios que o mesmo Santos fizer 
de hoje em diínte. 
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KEDACÇÃ) F. ADMINISTAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Administrador — HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
PUBLICAÇÕES—Anúncios. 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados, cada linha 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações. 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBHA 
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NOVA FACULDADE DE DIREITO 
Vao-se realisaado em Lisboa 

as provas dos candidatos a profes-
sores da nova Faculdade de Di-
reito. 

Um facto se tem acentuado no 
decorrer destes trabalhos: é o si-
lencio que se faz á volta destas pro-
vas. Os jornais, apezar da avi-
dez dá sua reportagem, não di-
zem quando se realizam as provas, 
quem as presta, quem são os ar-
guentes, e qual a matéria sobre que 
versa a discussão. Silencio quasi 
absoluto. 

Parece existir um proposito de 
afastar a concorrência destes traba-
lhos que, por varias circunstancias, 
devem despertar interesse. 

Pode ser um facto casual, mas 
pode também suceder que haja 
qualquer intensão. 

De modo soque no fim de pres-
tadas todas as provas se pode ficar 
sabendo quem são os mestres da 
nova faculdade. Se os jornais fos-
sem chocalheiros neste caso, como 
o são noutros de menor importan-
cia, já se podia ir sati&fazendo a 
curiosidade dos que anceiam saber 
quem serão os professores de Di-
reito da Universidade de Lisboa 
para os pôr em confronto com os 
da Universidade de Coimbra, isto 
ao menos pelo decorrer das provas. 

Os exames desta faculdade fei-
tos na capital nas duas épocas fin-
das foram prova bem provada de 
que Lisboa não é uma terra com 
condições para estudar, e, muito ao 
contrario, Coimbra é uma terra, 
como nenhuma outra do país, em 
que concorrem essas condições. São 
professores e alunos que ali estive-
ram qué o afirmam, atribuindo-se 
este ano ò elevado numero de re-
provações e desistências em Direito 
ao meio escolhido para se realisa-
rem esses exames. Faltou-lhes a 
aproximação de condiscípulos para 
estudarem em comum, tranquila-
mente, sem aquele rumôr e borbo-
rinho das ruas de Lisboa; faltou 
esta dôce e anqena paisagem dos 
nossos sítios para os muitos que 
preferem estudar ao ar livre, á som-
bra do copado arvoredo que aí te-
mos ; faltou o meto, faltaram os li-
vros da biblioteca, etc. 

Em Lisboa nem sequer existe 
ainda uma livraria publica com as 

obras de Direito mais indispensá-
veis para serem consultadas. 'Os 
candidatos a professores, téem vin-
do uns a Coimbra preparar-se para 
o concurso ou solicitado livros da 
biblioteca da nossa Universidade. 

Eis outra falta, e não pequena, 
que ha em Lisboa e que não será 
tão fácil de a evitar como parece á 
primeira vista. 

Na biblioteca da Universidade 
de Coimbra existem abundantes 
obras e manuscritos sobre assuntos 
jurídicos, e muitas publicações são 
hoje raríssimas e algumas mesmo 
esgotadas. 

Está sendo instalado na nossa 
Universidade o Instituto Jurídico e 
ali ficará existindo uma biblioteca 
privativa da Faculdade de Direito, 
enriquecida ultimamente com nu-
merosas e importantes obras. 

Ora tudo isto falta em Lisboa, 
além de que só poderão, em geral, 
ser considerados como menos estu-
diosos e mais dados a distrações os 
académicos que preferirem Lisboa 
a Coimbra. 

Temos em nosso poder uma 
carta que ha dias recebemos dum 
aluno que foi obrigado a ir para 
ali. Mostra-se muito contrariado por 
não poder vir para Coimbra. Em 
Lisboa, diz ele, não ha meio de po-
der sentar-se á banca do estudo 
algumas horas seguidas. O movi-
mento da rua e o barulho na pró-
pria casa de residencia, distrai-o 
por tal forma, que a ideia de Coim-
bra lhe faz saudades. 

Ha, sobretudo, um facto a re-
gistar, muito digno para os profes-
sores de Direito da Universidade 
de Coimbra: é que nenhum deles 
solicitou a sua transferencia para 
Lisboa, embora isso conviesse muito 
a alguns deles que ali teem familia. 

Este facto registamo-lo com 
muito prasêr por ser excessivamente 
honroso para esses professores. 

A cidade que não se esqueça 
do facto, porque tem uma alta si-
gnificação muito para notar e para 
agradecer. 

Não quizeram deixar o instituto 
onde conquistaram o seu diploma 
literário, sinal de que lhes conser-
vam amor. Quando não haja outra 
razão, esta não é pequena. 

Honra lhes seja. 

0 socialismo municipal e a cidade de Coimbra 
O Estado não pode perceber as 

necessidades de todas as partes de um 
pais, nem para isso tem vagar e 
tempo; ora com os Municipios sucede 
o contrario. As municipalisações e so-
cialisações vão sendo realisadas e efeti-
vadas pelos municipios, porque esses 
as efetivam segundo o grau de pro-
gresso e adeantamento dos munícipes 
e o grau de utilidade que dessas mu-
nicipalisações lhes podem advir. 

(Jma vez efetividadas as principais 
municipalisações, a Federação repre-
sentará o terminus do caminho andado 
e o Estado em logar de ser-o monstro 
temeroso que tudo impede ou tudo 
quer fazer, será apenas a entidade 
vigilante, impedindo usurpações, evi-
tando atritos e realisando a socialisa-
ção dos factores sociais que pelos seus 
carateres de generalidade não podem 
ser socialisados pelos municipios. 

Por este simples esboço se com-
preende como tão grande e importante 
é o problema das municipalisações dos 
serviços públicos, municipalisações que 
abrangem atualmente não só os ser-
viços de carater monopolista, mas ex-
tendem-se aos de livre concorrência. 

E igualmente se percebe o valor 
social e economico das municipalisa 
ções operadas pelo município da cidade 
de Coimbra, a importancia desta ci-
dade, sob o ponto de ?j§ta social. 

Coimbra, com efeito, é a única 
cidade do pais que se arrojou ás mu-
nicipalisações, de uma forma admira-
vel conquistou o direito de figurar no 
numero das poucas cidades dos povos 
latinos que mais municipalisações teem 
realisado e ocupa a vanguarda no 
grupo daquelas que mais longe teem 
ido nas municipalisações. 

Vamos aos tactos. Tratamos neste 
artigo da municipalisação do gaz, fa-
zendo um estudo comparativo. 

# 
Cidades principais da Inglaterra, 

que fizeram a municipalisação do gaz: 
Birmingham, i o 7 5 ; Bradford, 1871; 
Glasgow, 1869; Leeds, 1870; Leices-
ter, 1878; Mancbester, 1843; Nothin-
gham, 1874. 

E' necessário reparar que na In-
glaterra se as principais cidades ex-
ploram diretamente o gaz, ha contudo 
umas excéções pequeníssimas, mas 
dignas de nota: Londres, Liverpool e 
Sheffield. 

Alemanha — Na Alemanha contam-
se 41 cidades principais, explorando 
o gaz en regie; principalmente: Ber-
lim, desde 1847 ; Hamburgo, Leipzig, 
Dresde, Cologne, Mayence, Breslau, 
Magdebourg, Nuremberg, Dusseldorg, 
Breme, Stettrin, Chemutz, Charlotem-
bourg. Excétuam-se; Francfort sur le 
Meio o tfauvre, 

As cidades que mais lucram com 
essas municipalisações, depois das 
amortisações, são: Hamburgo (mar-
cos 3 .337:000) ; Berlim. (2.699:000 
marcos) ; Dresde, (1:732:000 marcos) 
e Cologne, (1 097:000 marcos) . 

Suissa — Onze explorações muni-
cipais: Berne, 1861; Bàle, 1867; Lu-
cerne, Zurich, Genéve, Lausane, Saint 
Gall, etc. 

Austria-Hungria — Vinte explora-
ções municipais ; principais : Viena, 
Praga. Trieste, Cracóvia. 

Italia — Quinze cidades; princi-
palmente : Bolonha, Côme. Padua, Ve-
nêsa, Pavia, Spezzia, Asti, Pise, Li-
vourne. 

Suécia — Vinte e oito cidades: 
Gotheborg, 1852; Stocholmo, 1853, 
etc. 

Noruega — Cristiania, 1848; Ber-
gen. 

Dinamarca — Copenhague, 1858. 
Holanda — Amst^rdam, H?ia. Ro 

terdam e todas as cidades importan-
tes. 

Estndo% Unidos — 14 cidades. 
Bélgica — Gand e Bruxelas. 1875, 

tirando dessa municipalisação uma 
renda anual de 11 '/a a 2 milbões. 

França — Tourd nig, Grenoble, Va-
lence e outras cidadps de secundaria 
importancia. 

Finalmente, certas cidades de va-
lor elevado, por exemplo, Turio, Bu 
dapest Havre, fizeram concessões a 
companhias, estipulando o direito a 
uma parte nos recursos obtidos. 

Observação: Estas ultimas cidades 
adoptam aiuda o sistema primitivo das 
municipalisações imperfeitas meio ca-
minho para o sistema regie. 

Vemos que a França é o único psís 
que se tem retraído mais nas munici-
palisações, pois são em diminuto nu-
mero as cidades que tem alargado as 
municipalisações e essas mesmas são 
cidades de importancia secundaria. 

Também notamos que a dentro do 
espirito do Socialismo municipal apa-
rece-nos nos primeiros grupos a Ale-
manha, a Suissa, a Inglaterra e a Ita-
lia. A Alemanha, pais onde o Socia-
lismo tem progredido imenso; a Ingla-
terra, pais que á primeira vista uos 
parece como sendo o país do indivi-
dualismo, mas que não duvidou lan-
çar se nos braços do Socialismo muoi-
cipal; a Suissa, país liberal por exce-
lencia, e finalmente a Italia, nação 
muito avançada no campo social, con-
tando doutrinários de altíssimo valor, 
defensores intemeratos das municipa 
lisações dos serviços públicos, como 
por exemplo podemos apontar Monte-
martini. no seu livro Municipializza-
zione dei publici servigi e Farragiana, 
autor do oelo trabaiho La Municipa 
lizzazione dei publici servici. 

Falta nos Portugal e vamos por 
conseguinte abordar este aspecto do 
problema. Antes diremos que se a Es-
panha não conta municipalisações, con 
tudo nos grupos políticos avançados 
contam-se jà grandes partidarios das 
municipalisações. Por exemplo: Bela 
torios apresentados no 1.° congresso 
nternacional de Bruxelas no ano de 
1910 ou 1909 — salvo erro — s o b r e 
municipalisação dos serviços públicos, 
por José Gascon V. Marin. 

Em Outubro de 1910, mercê da 
iniciativa da Juventude Nacionalista de 
Barcelona, teve a Espanha o seu 1.° 
Congresso de Governo Municipal. 

Portugal — Cidades que tem feito 
a municipalisação do gaz : Coimbra, a 
única terra do pais que a realizou. 
Braga procura municipalisar esse ser-
viço publico. 

Atualmente é a cidade de Coimbra 
que realisou essa municipalisação e 
até ao momento atual nenhuma outra 
terra do país a efetivou. 

S I L V I O P É U C O D E O L I V E I R A 

Desastres 
Ao hospital recolheram: José Dias, 

trabalhador da 2.* via do caminho de 
ferro entre Pampilhosa e Souselas, 
com a perna esquerda fraturada e di-
versas contusões pelo corpo, por lhe 
ter caido em cima a terra duma vago-
neta, que descarregava, e Manuel Braz, 
com um grande ferimento na face es-
querda, em consequência duma queda 
nos rails da estação da Pampilhosa. 

Posse 
O sr Joaquim de Campos Calhau 

tomou posse na segunda feira do logar 
de continuo dos gerais da Universida-
de, para que foi «orneado ha pouco. 

Menor atropelado 
m automovel marchando, ao que 
z. com velocidade, atropelou na 

do Padrão, um menor de 9 anos 
lome Serafim de Figueiredo, tra-
ador, e matou-o. Mais um desastre 

a lamentar pelas grandes velocidades. 
Mas quaudo será que os grandes 

da sorte, pagarão duro e caro, os seus 
crimes contra os deserdados da for-
tuna? 

O chauffeur, afiançado pelo sr. 
José M^ria Mendes d'Abreu, seguiu 
em liberdade, emquanto que o pobre 
pai chora a perda do seu filho que-
rido I 

A infeliz creança morreu a cami-
nho do hospital. 

Agressor reincidente 
LA seguiu msis nma vez para jui-

zo o incorrigível Mário Martins Velin-
dro, o Mário preto, por agredir o alu-
no da Escola Agrícola, sr. Urbano Al-
ves Valente. 

Eleição camaroria 

Publicamos em edital da Camara 
as listas cujas candidaturas á verea-
ção municipal deste concelho foram 
apresentadas em ocasião devida. 

São elas compostas por democra 
ticos e evolucionistas 

Não se quiz organisar a lista da 
cidade, Com elementos mais recomen-
dáveis e de mejhor edoneidade e fize-
ram muito mafi 

O caminhopstava indicado e indi-
cados estavam os nomes dos srs. drs. 
Marnoco e Sousa e Silvio Pelico para 
a presidencia e vice presidencia da 
Camara. Destes dois, só o segundo 
figura na li>ta ria oposição. Parece que 
é o sr. dr. Silvio indicado para a pre-
sidencia. 

Quanto á lista dos democráticos, 
não podemos supor quem seja o indi-
cado para este cargo. 

Por ocasião da eleição do deputado 
por este circulo, não quizemos impor 
o nosso parecer para encaminhar, com 
desassombro, a opinião dos eleitores. 
Deixamos isso á consciência de cada 
um para que não viessem alcunhar-
nos de politicos. Hoje seguimos a 
mesma orientação, certos de que to 
dos que podem dispor do seu voto, 
não devem deixar de ir á urna, salvo 
se não teem amor a este pedaço de 
terra portuguesa que precisa de pro-
gredir e quer progredir. 

Para isto é indispensável pôr a 
politica de parte e votar nos candida-
tos que são julgados mais competen 
tes para bem administrar os rendi-
mentos do município e zelar os seus 
serviços, tão complexos e difíceis. 

Se a gerencia do município de 
Coimbra fõr cair nas mãos de incom 
petentes, não sabemos o que será o 
futuro desta terra, a vida do seu en-
grandecimento, mas pode supôr-se o 
que seja a sorte deste município, so 
brecarregado com tão grandes em-
préstimos. 

Pesa sobre os eleitores deste con-
celho uma tremenda responsabilidade 
se, perante as circunstancias actuais, 
que são graves, continuar a manter-se 
a grande percentagem de exclasões, 
como na eleição anterior. E' preciso 
ir á urna, mas pôr a politica de parte 
se querem salvar a nossa Coimbra do 
perigo que a ameaça. 

Alguns dos nomes dos candidatos 
são conhecidos, mas outros ha, e não 
são poucos, que ninguém conhece 
nem pessoalmente, nem de nome. São 
figuras completamente apagadas neste 
meio em que vivemos. Não se sabe 
quem são, havendo até alguns que 
se reconhece não estarem á altura da 
missão de que os querem investir. 

O nosso fim com estas considera-
ções é levar a opinião publica a fazer 
uma escolha conscienciosa, sem outros 
intuitos que não sejam o de encontrar 
quem zele com competencia e boa 
vontade os interesses de Coimbra e 
do seu concelho. 

Atendam bem a que o nosso mu-
nicípio, pela municipalisação de ser-
viços e por outras circunstancias, é o 
primeiro em responsabilidades, exi-
gindo também tempo da parte daque-
les que vierem a constituir a futura 
vereação municipal. 

Oxalá todos se convençam destas 
verdades, que aí ficam registadas sem 
iotmlos politicos de qualquer especie. 

LIÇÕES D O P A S S A D O 

o Heroísmo porçpuGOês 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero 24S 

Além disto, registaram-se ainda 
outros oferecimentos variando de im 
portancia. mas todos por egual dignos 
de louvor. Assim temos, pela ordem 
porque O Leal Português os regista, 
os s egun te s : 

Desembargador José Manuel Ribeiro 
Vieira de ' astro, 21 caixões de folha de 
Flandres, para o serviço do exercito; Deão 
Luiz Pedro de Andrade Brederode; Chantre 
Tomaz da Rocha Pinto; Mestre Escola José 
de Carvalho Cunha e Silva; Thesoureiro-
mór Gaspar Guerner de Azevedo; Arce-
diago do Porto, Antonio Jorge de Meireles; 
Arcediago de Oliveira, Ignacio de Van Ze-
ler; Arcipreste Pedro Antonio Virgolino; 
Conegos Francisco de Viterbo e Sousa, An-
tonio Martins de S. Paio, José Joaquim Ro-
sado de Fana, João Pinheiro de Aragão, 
Simão de Melo Brandão, Henrique de Se-
queira e Melo Monterroso, Joaquim José de 
Castro, Antonio Teixeira Tavares de Vas-
concelos, Manoel Lopes Loureiro, Alexandre 
da Cunha Vale, ^oinaz d'Aquino de Lima, 
Manuel José Tefeteira Barreto, Francisco 
Coelho da Costa e Cunha, Ignacio Roberto 
do Vasconcelos Betencourt, Simão de Cor-
des Brandão e Alexandre José Nogueira, 
metade dos rendimentos (prebendas) das 
respectivas dignidades, durante um ano, a 
contar de 1 de julho de 1808; Gaspar de 
Queiroz Alencastre e Portugal, um corpo de 
200 voluntários fardados, municiados e sus-
tentados á sua custa, até ao dia da apresen-
tação; 100 côvados de pano azul para far-
damentos e uma parelha de machos; Com-
panhia doa Vmhos do Alto Douro, 500 pi-
pas de vinho e 4000 pares de sapatos; 
Antonio Fernando Pereira Pinto de Aze-
vedo, abade de Lobrigos, todos os frutos 
existentes na quinta da Abadi^e-os rendi-
mentos das suas marinhas de sal em Viana; 
Abadessa do Convento de S. Bento da Ave-
Maria (por si e pelas freiras ali recolhidas; 
1:000$000 reis; Abade Geral da Congrega-
ção de S. Bento (frades) 6.0000000 réis. 

Vejamos ainda esta outra relação 
de donativos, não menos interessante, 
onde se encontra que até os proprios 
santos contribuíram para as despesas 
da defesa da Patria: 

Rev.0 José Joaquim Leite de Bragança, 
Reitor de Campanhã, em metal 240000 
réis ; e das Irmandades o seguinte : De N. 
Senhora de Campanhã 240000 réis, e hum 
cordão, rosário com laço, e cruz d'ouro, 
brincos de diamantes, com peso 520300 
reis; N. Senhora do Rosano, 300000 réis; 
Senhor Jesus, 450000 réis; N. Senhora das 
Dôres, e Almas, 700000 réis; Coração de 
Jesus, 300000 réis; SS. Trindade, 40,0000 
réis; Santa Luzia, 40000 réis; sendo em 
metal 2120000 réis, em papel 250000 réis, 
e em peças 520300 réis, 2890300. 

Juiz Ordinário do Couto de Campanhã, 
Antonio Lourenço Dias, pelos povos da dita 
freguezia, em metal, 65$ 180. 

Corregedor da Comarca de Barcellos, 
João Nepomuceno Pereira da Fonseca, por 
mão do Thesoureiro da Comarca, José An-
tonio Rodrigues Dourado, pelos povos do 
Couto de Corrilhã, 640630 réis; Couto de 
Landim, 4760000 réis; Concelho de Ten-
daes, 100010 réis; em metal 416,1460 róis, 
em papel 1340200 réis, 5300660. 

Provedor da Comarca de Guimarães, por 
mão do depositário José Antonio Ribeiro 
dos Sautos, pelos donativos de varias Ir-
mandades da dita Villa, Termo e Comarca, 
em metal 5280700, e em papel 5430000 léis, 
1:0700700. 

Lourenço Carneiro de Vasconcelos, da 
Villa da Torre de Moncorvo, em inetal réis 
135sS000, e em papei 65,0000 réis, 2000000. 

Corregedor da Comarca de Aveiro, Flo-
rêncio de Abreu Perada, por mão do Escri-
vão Manuel Sebastião de Moraes, pelos po-
vos seguintes: De Recardães, 3180510 reis; 
Oys do Bairro, 340320 réis; Aguieira, réis 

29$ 190; Trafa, 210210 réis; Frosos, 140230 
réis; Asequins, 300000 réis; Ermida, 170900 
róis, e do Capitão da mesma Manoel Anto-
nio Fajão, 240000 réis; Soraens, 170400 
réis; Prtcliriio, 170640 réis; Vagos, 1240290 
réis; a saber: em metal 5840310 réis, e em 
papel 640400 réis, 6480710. 

D. Joaquim da Natividade, Procurador 
Geral dos Conegos Regulares, donativo vo-
luntário que fez o Mosteiro dos Refojos do 
Lima, pelo que se achava no cofre dos quin-
dericos, em metal 4310690 réis, e em papel 
4320400 réis, 8640090. 

Antonio Ribeiro Braga, recebedor geral 
da decima da Comarca do Porto, por ordem 
do Desembargador Corregedor Provedor da 
mesma, José Teixeira de Sousa, por dona-
tivos voluntários que fizeram os povos das 
freguezias seguintes : De Paranhos, 420730 
réis; Modivas, no concelho da Maia, 430203 
réis; Labruje, 65,0400 réis; Villa Chã, réis 
630830; Mindello, 46,0820 réis; Fajozes, 
29,0730 réis; Arvore, 240270 réis; Macieira, 
390463 réis; Retorta, 140260 róis; Fanstino 
de Quintaens, 43,0745 róis; S. Lourenço 
Dasmes, 74,0387 réis; S. Tomé de Vitaraens, 
2130135 réis; S. Felix da Marinha, 570630 
réis; Valladares e Luz do Monte, 770140 
réis; S. João de Grillo, 310020 réis; S. Cris-
to vão do Louredo, 140000 réis; a saber: 
em metal, 8580027 réis, e em papel 240800 
réis, 8820827. 

Juiz Ordinário da Honra de Baltar, Ber-
nardo José dos Santos, por mão do Deposi-
tário José Gaspar Carneiro de Meirelles, 
donativo da Confraria de N. Senhora do Ro-
sario, em metal, 1000000. 

O duo Juiz urdiuario de Baltar, por 
mão do dilo Depositário, donativo dos po-
vos d'uquelle districto, em metal, 360690. 

Rev.° Abbade de S. Mamede dlutesta, 
Christovâo Aiuonio de Magalhães, por si, e 
seus 1V' guezes, em metal 860860 íeis e em 
pap I 340000 léis, 1200860. 

Rev.» Vigário de t>. João da Foz, Fr. An-
tonio dos Heis, e o Tliesouren o José Joaquim 
de Sousa, pelos povos da fregutzia, em uie-
lal 453á4'.0 léis e em papel 32408UO réis, 
7780260. 

Rev.» Abbade da freguezia de Milheirós, 
por si, e seus íreguezes, em metal 43073u 
iéis e em papel 70200, o0£930. 

Confraria de IN. Seimora do Rosario, da 
dila freguezia, 10710. 

Desembargauor Corregedor de Moncorvo 
Francisco de Assis da Fonseca, donativos 
dos povos da Comarca, em metal 6160780 
réis, e em papel 1430600 reis, 7600380. 

Frutuoso Machado, do Concelho de Alhes, 
1000000. 

Kev.° Vigário de S. Pedro de Roris, João 
Barioao Pereira, por si, e freguezes, em 
met.il 810470 réis, e em papel 270200 réis, 
1080670. 

Rev.0 Vigário de S. Pedro de Roris, João 
Barioso Poeira, peias Confrarias seguin-
tes : A Ecclesiastica de ó. Pedro, 1208UO 
lé i s ; IS'. Senhora do Rosario, 2O0UOO lé i s ; 
Menino Deus, 30200; sendo : eiu inetal 
í90600 réis, e em papel 160400, 360UOO. 

Desembargador Corregedor de Arganil, 
José Mana Felix do VaiIe, que remetle.i 
pelo correio, dos povos das fregutzius se-
guintes: Sauta Comba-Dão, 2400260 réis; 
S. Mdrliuho oa Carriç.i, 440260 réis; V11IO 
e Concelho do Couto do Mosieiro, 147072a 
réis; Villa de Pampilhosa, 40800 reis; fre-
guezia do Termo de Alvares, 2280070 réis; 
freguezia e concelho de Smde, 230275 réis; 
S Sebastião da Feira, 80260 réis, a suber: 
em melai 6690360 réis, e em papel 480000 
réis, abatido liu«n por ceulo de porte do 
coneio, 70240 réis, liquido, 7170560. 

Quizemos dar, aqui, apenas a nota 
dos uonativos que nus pareceram mais 
interessantes, pela sua proveniência 
ou pela sua qualidade. As listas com-
pletas tornar-se-iam fastidiosas, pois 
ocupariam algumas dezenas de colu-
nas. 

A L B E R T O B E S S A . 

Aulas da Universidade 
E' fóra de duvida que as aulas da 

Universidade são este ano muito mais 
concorridas do que nos dois últimos 
anos, até mesmo as da Faculdade de 
Direito que, alguns dias, quasi não ti-
veram alunos 1 

Os académicos chegaram final 
mente á conclusão de que é preciso 
trabalhar para tirar bom resultado dos 
seus exames. 

Este ano lectivo é o primeiro do 
exame de Estado do 3.° ano de Di-
reito, e já vão chegando as dôres aos 
respectivos alunos porque as provas 
hão de ser difíceis visto que é uma 
recapitulação dos materiais dos três 
primeiros anos; e como levaram o 1.° 
e 2.° anos sem grandes canceiras, não 
admira que o receio se apodere jà 
dos académicos. 

Ouvimos dizer que os exames de 
do 3,° aao só os farão em 

Março de 1915, visto ser-lhes isto fa-
cultado. 

O numero de reprovações este 
ano, tanto em Direito como em Scien-
cias, foi muito alem do que podia es-
perar-se em vista das que tinha havi-
do nos dois anos anteriores. 

Provavelmente também acabará o 
uso de os alunos marcarem aos pro-
fessores a data em que principiavam 
e acabavam as ferias, conforme o de-
sejo dos mesmos aiunos. 

Isto tinha chegado a este ponto. 
Trabalhando todos nenhum mal 

resultará para ninguém. 

Caçar sem licença 
Ao poder judicial foi enviada par-

ticipação contra Antonio Santana, pro-
prietário, da freguesia de Almaiagueg. 
por andar a caçar sem licença. 
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Antigono II acabava de subir ao 
trono de Macedónia e jà o povo se 
arrependia de o ter por soberano. 
Antigono fê-lo reunir e, tirando o seu 
diadema, dirigiu-se aos ouvintes di-
zendo que podiam da lo a quem dele 
fosse mais digno. O povo, admirado 
de tanto desinteresse, e recordando-se 
dos serviços de Antigono, pediu-lhe 
que conservasse a corôa, mas o rei 
só consentiu em aceder depois de vêr 
punidos os cabeças de motim. 

Filipe, rei do mesmo país, recebia 
uma vez as homenagens de dois em-
baixadores na presença de Demóste-
nes. 

Um dos embaixadores concluiu as-
sim o seu discurso: 

« E' um principe eloquente, for-
moso e excelente bebedor.» 

Ao que Demóstenes, transformando 
os louvores em remoques replicou: 

« A primeira aptidão é de um so-
fista; a segunda qualidade, de uma 
mulher ; a t e r c e i r a . . . duma esponja. 
Não pode isso, portanto, constituir o 
elogio de um re i . » 

# 

Leonidas, rei de Sparta, ouvindo 
certo falador pronunciar destacada-
mente os melhores conceitos, disse-
lhe : 

— Meu caro, tu és ezimio em pro-
ferir os melhores propositos nos maio-
res despropositos. 

E já que aludimos ao detestável 
vicio que é falar muito, reproduza-
mos estas sentenciosas palavras de 
Bastos: 

« A demasiada fecundidade em pa-
lavras anuncia a esterilidade das obras 
e a pobrêsa das ideias.» 

Luiz LEITÃO. 

Novo estabelecimento 
O sr . Fausto Pinto Amado abre na 

próxima segunda feira mais um esta-
belecimento da sua especialidade, que 
tem por titulo — Loja Fausto, que fica 
instalada na B. Ferreira Borges. 

O nome do proprietário é o recla-
me mais que suficiente do novo esta-
belecimento, pois que o sr . Amado tem 
nsado sempre da maior lisura para 
com os seus clientes. 

Noutro logar do nosso jornal vai o 
anuncio da Loja Fausto, para o qual cha-
mamos a atenção dos nossos leitores. 

Praxes académicas 
Não ha duvida que se estabelecen 

nma grande corrente entre os acadé-
micos da Universidade para fazer re-
viver as praxes dos estudantes de 
Coimbra. 

Chega a falar-se em pedir o uso 
obrigatorio da capa e batina para a 
frequencia das aulas e no toqne da 
cabra (sino da aula) . 

Das velhas praxes académicas, al 
gumas ha que fazem saudades aos 
que por aqui andaram ha mais de 
vinte anos. 

No dia do -ponto em Direito era 
costume os quintauistas dessa facul-
dade, acompanhados por uma banda 
de musica, irem jantar á Lapa dos 
Esteios ou Vila Franca, regressando 
embarcados á cidade. Depois, á luz 
dos archotes, percorriam as ruas da 
cidade indo fazer as suas despedidas 
aos lentes do 5.° ano. 

Esta festa tinha a significação duma 
despedida a Coimbra e aos professo-
res . 

A recita dos quintanistas era tam-
bém revestida duma imponência e en-
tusiasmo que as ultimas não teem ti-
do. Toda a academia se associava a 
essa festa. 

A formatura dos médicos, no dia 
30 de Julho, era também uma festa 
simpatica, que enchia de jubilo a ci-
dade. Musica, a girandola monstro, 
os abraços, a vinda de familias dos 
novos médicos, banquetes de festa, 
etc., tudo constituía um grande dia 
de satisfação. 

Todos os anos a academia realisa-
va uma grande quermesse no Jardim 
Botânico, a beneficio da Filantrópico 
Académica ou doutro fim simpatiorda 
classe. 

Ha muito que restabelecer e que 
fica bem á geração de hoje, se o fi-
zer. 

Entretanto algumas coisas ha que 
são praxes que precisam de ser mo-
dificadas e até abolidas. 

f: I Sfr.a 
I Bxlft 

ASTHMA 
BHONCBITE — OPPRESSOES 

is ESPIC 
3 flr. a caixa. Km grosso 30, r. St-Lazare, Pari». 
Sxlçir a tuaignatura " t. ESPIC meada cigarro. 

Cantina Escolar 
Para solenisar o 2.° aniversario da 

fundação desta simpatica instituição de 
caridade realisa-se no proximo do-
mingo na sua séde uma sessão festiva, 
havendo egualmente ás 22 horas es-
pectáculo de gala em que toma parte 
o apreciado, Grupo Dramatico Sá de 
Miranda. 

A peça a representar, que se in-
titula 16 dias de prisão, está posta em 
{«cena com requintado gosto, destacan-

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PARA HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o oto o o para sobretudos o o o o o 

LUVAS E GRAVATAS 
Irrepreensível acabamento em todas 

o o o o as obras saídas desta casa o o o o 
do-se o soberbo guarda-roupa e sce-
nário que se adequam à época histó-
rica^ de Luís XIV em que é pass ido o 
enrêdo da referida péça. 

A direcção que actualmente presi-
de aos destinos desta bela instituição, 
está animada dos melhores desejos de 
solénisar condignamente este facto, 
pensando ainda em oferecer um jan-
tar a 60 crianças pobres da freguesia 
da Sé Nova e inaugurar o novo bal-
neario, melhoramento este do mais 
alto valor pelos fins a que se destina. 

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado e felicitamos os beneme-
ritos corpos gerentes da Cantina Es-
colar pela patriótica missão a que se 
propozeram. 

José Maria Pereira 
O telegrafo trouxe-nos a noite pas-

sada a dolorosa noticia do falecimento 
do nosso querido amigo sr . José Ma-
ria Pereira, estremecido irmão do sr . 
João Bibeiro Arrobas. 

Natural desta cidade, ele soube 
conquistar inúmeras simpatias que 
sempre gosou e que o tornavam muito 
querido, desde o estabeÉcimento em 
que aprendeu o mister que exer-
cia, pertencente ao saudoso Francisco 
Borja dos Santos. 

Atualmente residia em Lisboa com 
sua dedicada esposa, a sr . a D. Amélia 
Adelaide Pereira e quatro filhos que 
pranteiam a irreparavel perda dum 
esposo modelar e dum pai amantíssi-
mo. 

Era um amigo dedicado da terra 
que lhe serviu de berço e demonstrou 
bem de quanto era capaz quando da 
questão de Coimbra, pois conseguiu 
reunir quasi todos os seus patrícios 
residentes na capital, afim de se ini-
ciar o movimento contra a medida que 
veiu ferir a sua terra e também o seu 
coração de conimbricense orgulhoso 
da sua patria. 

Não conhecíamos maior propagan-
dista das belesas desta cidade e assim 
ele conseguiu trazer a Coimbra grande 
numero de tourists. 

Coimbra perdeu naquele modesto 
operário, um dos seus filhos que mais 
a estremeciam e um dos maiores pro-
pagandistas dos seus monumentos. 

Durante alguns anos foi um em-
pregado modelar da barbearia do sr . 
Manuel Pessoa Leitão, donde saiu afim 
de se estabelecer, montando sociedade 
na Barbearia Lisbonense, que hoje 
pertence ao sr. Viriato Teixeira. 

Possuindo alguns dotes de inteli-
gência, colaborou no jornal A Oficina, 
de cuja redacção faziam parte opera 
rios que honraram as classes trabalha-
doras daquele tempo. 

Dolorosamente impressionados com 
tão abruta noticia que nos feriu a al-
ma, orvalhamos com lagrimas a lousa 
do saudoso morto, que bem novo foi 
arrancado aos carinhos dos que os 
idolatravam. 

Que a sua alma descanse em paz. 

Da Anemia á Tisica 
Conhecem se os sintomas da Ane-

mia, cuja definição rigorosa é a falta 
de sangue. A cara está livida, os lá-
bios es tão | pálidos e as faces descora-
das. 

E' ás meninas e ás mulheres no-
vas que ela ataca mais a miúde. In-
felizmente niBguem cuida bastante de 
a combater. Ora, as consequências 
são duma gravidade excepcional. 

Esta complica todas as doenças, 
torna a sua cura mais incerta e a sua 
convalescença mais lenta. Emfim toda 
a corporação medica é acorde em con-
signar que a anemia é uuia fonte inex-
gotavel de doenças de peito e é ela 
que produz a medonha tisica polmw 
nar. 

Por isso a sciencia se preocupou 
por muito tempo em atalhar este fla-
gelo e de hoje em diante pode afirmar 
que o conseguiu. 

E' o verdadeiro Ferro Bravaís 
em gotas concentradas que foi reco-
nhecido como o vencedor da anemia. 

Ele assimila-se maravilhosamente 
ao sangue que ele fortifica e enriquece 
em poucos dias. 

T e m n o s e u activo milhões d e 
curas. Quanto ás doenças por ele evi* 
tadas, elas í5o inumeráveis, 

E L E I Ç Õ E S A - A ^ - A - Í Í ^ I R . I A S 

ÉCO PERDIDO 
Faz hoje precisamente oito dias 

que lançamos o grito de alarme rela-
tivamente ás eleições camararias. E 
indigitados por nós eDtão, os nomes 
de duas respeitabilissimas personali-
dades de Coimbra—os srs. drs. Mar-
noco e Sousa e Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto—como candidatos a es-
colher, porque supozeramos que as-
sim, ao mesmo tempo que servíamos 
o interesse da nossa terra, contribuía-
mos, de algum modo, para que me-
lhor se orientasse a opinião da cidade. 

Com magua, porém, teremos que 
notificar agora aos nossos leitores que, 
demasiado tarde, viemos, por isso que 
escrevendo nós na quarta feira, já na 
quinta deveriam ser presentes os do-
cumentos, em termos liberticidas exi-
gidos por lei, porque aquelas ilustres 
figuras, feitas candidatos, testificariam 
a sua eligibilidade. 

Ora, em tão curto espaço de tem-
po, impossível nos seria, dado o fale-
cimento da comissão de defêsa, orga-
nizar o comicio que fóra lembrado pa-
ra que por ele podesse ser colhida a 
expressão da vontade da cidade, em 
favor das candidaturas por nós apre-
sentadas. E com pezar teremos a con-
signar assim que Coimbra perdeu 
mais uma vês uma osasião explendida 
de ter, á frente do seu municipio, a 
prestigiosa figura do sr. dr . Marnoco 
e Sousa. ^ 

E perda tanto mais para lastimar, 
é certo, quanto é critica a situação 
que Coimbra tende a atravessar, feito, 
como e por que foi, o desdobramento 
da Faculdade de Direito. 

x 
* 

Evidentemente que propondo os 
candidaturas dos srs. drs. Marnoco e 
Sousa e Silvio Pelico, propugnávamos 
por uma lista inteiramente da cidade, 
posta de lado a politica partidaria. E 
nessa altura, era nos inteiramente des-
conhecida a candidatura do sr . dr. 
Silvio Pelico para a presidencia da ca-
mara evolucionista. 

Claro está, que o ilustrado reitor 
do Licêu não deixa de ser o que é 
pelo facto de pertencer a uma lista 
partidaria. Simplesmente a sua acção 
não será tão livre e temos a funda-
mentada persuação que o seu tino go-
vernativo ha de sofrer desVio na tra-

jectória que ele, como independente, 
naturalmente seguiria, se as exigên-
cias partidarias por faz ou por nefas, 
não viessem estorva-lo, no seu modo 
de agir. 

A candidatura do sr . dr. Silvio 
Pelico, portanto, simpatica em si a to 
dos os respeitos, desmerece e muito 
pelos diversos equívocos que as exigên-
cias partidarias nelas põem. 

* 

Pelos motivos acima referidos, con-
tinuamos, posto que maguadamente, a 
desinteressar-DOs das eleições. Inter-
roguem-se os eleitores a si mesmo e 
votem como lhes apraz. A situação de 
Coimbra, mau grado a boa vontade e 
inteligência e fino trato dum presiden-
te da camara, como o sr. dr. Silvio Pe-
lico — e apraz-nos nos enganemos no 
nosso va t ic ín io- -não mudará muito. 
A vêr, vamos. 

# 

Lamentável é, porém, que devendo 
existir para aí uma comissão de de-
fêsa, creada para resolver, ao que ela 
se dizia, inteligentemente o assunto, te-
nha a sua inteligência dado neste abor-
to que, por favor de Coimbra, só tém 
a atenuar lhes os efeitos os 60 % de 
eleitores abstencionistas. M a s - . , co-
mo tenhamos saúde, ainda os senho-
res da comissão terão que, por muito 
que lhes pese, vêr a sua mteligencia, 
isto é, aquela ' inteligência que eles 
queriam pôr na solução do problema 
de Coimbra, em Junho, terão que vê-
la, repetimos, devidamente autopsiada. # 

E feitas estas considerações, assim 
á guisa de lembrança, bom é, que 
consigoemos, bom e justo, que, dada 
a impossibilidade de se organisar uma 
lista, genuinamente da cidade, com a 
presidencia de sr . dr. Marnoco e Sou 
sa, sobreleva-nos a todas em simpatia 
a candidatura do sr . dr . Silvio Pelico, 
não como partidario, preciso é que 
sem equívocos aqui o proclamemos, 
mas como compelencia. 

* 

E como o assunto não fica esgota-
do, podem os nossos leitores estar 
certos, que antes ou depois das elei 
ções, como fôr oportuno, continua-lo-

i emos. 

Professores aposentados * 
Foram aposentados muitos profes-

sores de instrucção primaria. 
Os do distrito de Coimbra são os 

seguintes: 
Antonio Alves, da escola de Reve-

les, Montemóro-Velho; Antonio Gon-
çalves Curado, da escola de Samuel, 
Soure: Emília Maria Amalia Enes Al-
ves, de S. Sebastião de Freire, Oli-
veira do Hospital. 

A' Gamara Municipal 
Veiu ontem á nossa redacção um 

individuo que nos merece toda a res-
peitabilidade, justamente indignado pe-
lo facto de andar á perto de um mês 
para conseguir que na sua residencia 
seji> colocado um contador para gaz. 

Porém, o reparo do reclamante vai 
mais para o facto das desculpas que 
todos os dias lhe eram apresentadas, 
e sobretudo'pela forma que para c o m 
ele pocederam quando ontem mais 

uma vez fazia a sua petição pelo tele-
fone. 

E' bom que tais factos se não re-
pitam e que os munícipes sejam aten-
didos com a urgência que os seus pe-
didos exigem. 

Vadio e gatuno 
A policia prendeu e remeteu para 

juizo Mário Costa, de 17 anos, natural 
de Miragaia, que por aqui vagueia a 
gatunar, por assaltar uma barraca de 
madeira sita á Ladeira do Seminário e 
pertencente ao sr. Joaquim Ferreira de 
Araujo, do Arieiro, donde roubou di-
versas peças de ferramenta. 

Assembleia de apuramento 
No domingo reuniu-se a assembleia 

de apuramento para a contagem da 
votação que obtiveram os candidatos 
a deputados por este circulo. 

Os mais votados foram os srs, dr, 

Francisco Fernandes Costa, com 2:861 
votos, e Manuel Antonio da Costa com 
2:547, havendo portanto uma diferen 
ça a favor do primeiro de 314 votos. 

Por se não achar recenseado o sr. 
dr. Fernandes Costa, não foi s. ex a 

proclamado deputado, o que deu ori-
gem a vários protestos e contra pro-
testos. 

Foi proclamado deputado por este 
circulo, o sr. Manuel Antonio da Costa, 
democrático. 

Os evolucionistas tencionam recla-
mar perante a comissão de verificação 
de poderes para ser válida a eleição 
para o sr. dr . Fernandes Costa. 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

Move i s e e s t o f o s 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

"0 Sargento,, 
Com uma carreira brilhante e hon 

rosa par?, a classe que defende, com-
pletou mais um ano de existencia o 
nosso presado colega local O Sargento, 
de que é director o nosso velho amigo 
sr. Antonio Mendes Pinto dos Santos. 

Defendendo briosamente a classe 
dos sargentos do nosso exercito, aquele 
nosso colega tem sabido conquistar, 
graças á tenacidade do seu director e 
boa vontade dos seus valiosos colabo 
radores, um logar proeminente naquele 
meio, merecendo até o n>c hor aco-
lhimento dos mais graduadas. 

Felicitamos cordealmenlw o nosso 
velho amigo, cujo valor jo- nalistico 
tanto se tem distinguido, quer em 
épocas já afastadas e ainda hoje no 
seu excelente jornal O Sargento a que 
desejamos inúmeras prosperidades. 

Vigaristas 
Foi ali na rua do Visconde da Luz. 

Antonio Pereira de Matos, agricultor, 
do logar de Mainça, proximo a Cose-
lhas, veio em maré de má sorte, a es-
ta cidade. Um individuo estranho, 
medindo num lance, a psicologia do 
aldeão, afagou lhe a mioleira com 
idias estranhas, todas embebidas em 
lucros, e de modo tal sé houve que, 
a breve trecho, conseguira entregar lhe, 
por um volumoso envelope, o melhor 
de 200 escudos e um cordão de ouro 
no valor de 28050. Cosido com tão 
grande fortuna não tardou o Pereira 
a dar parla á policia da sua ingenui-
dade pacovia I 

Mas o intrujão tinha desaparecido 
em procura de mais papalvos. 

Momentos depois, outro pacovio, 
Antonio Batista Canané, do Cabou-
co, perdia por egual sortilégio, o me-
lhor de 60 escudos. 

Mas que refinadíssimos patifes es-
tes gatunos-vgaristas I E que tendên-
cia para o alheio, a dos comidos! 

Mas o que se vê é que lemos em 
Coimbra esta corja de comedores. E' 
preciso a policia dar-lhes coça. 

E nada de querer enriquecer á 
força e por tais processos, nem lara-
pios nem roubados. 

Assaltos ás capoeiras 
Um grupo de indivíduos armados, 

assaltaram a noite passada algumas 
capoeiras da Ladeira do Seminário 

Os larapios sendo presentidos pelo 
guarda noturno, fugiram, disparando 
alguns tiros de revolver contra este 
que felizmente não foi ferido. 

A policia deve empregar as maio-
res deligencias para a descoberta dos 
assaltantes que tão cobardemente pro-
cederam para com o agente da auto-
ridade sobre quem foram disparados 
sete tiros. 

Bispo Conde 
Ontem foram desta cidade para a 

Carapinheira alguns músicos para a 
celebração das exequias que ali se de-
viam ter realisado hoje em sufrágio da 
alma do sr . Bispo Conde, D. Manuel 
de Bastos Pina. 

O referido acto foi mandado cele-
brar pelo pároco e alguns outros ci-
dadãos da freguesia. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Fizeram anos: 
No sabado, o sr. Francisco Noguei-

ra Seco. 
No domingo, a sr.a D. Emília Cor-

reia Galvão, (Espinho) , e a menina 
Natalia Correia Reis, (Soure) . 

Na segunda feira, a sr . a D. Maria 
Amélia Correia Campos, (Montemór-
o-Velho), o sr . Augusto1 'Henriques e 
a sr.a D. Aurora Nogueira Seco. 

Fazem: 
Hoje. o sr. Afonso Rasteiro e a 

sr . a D. Joaquina Julia da Fonseca. 
A'manhã, a sr . a D. Isabel da Con-

ceição Fonseca: 
Na sexta feira, a sr.4 D. Ana Justa 

de Velez Corado. 
CASAMENTO —Consorciou-se no do-

mingo o sr. dr. Antonio Pinto da Cos-
ta, advogado, com a sr. a D. Delfina 
Ferrão Castelo Branco, filha do sr . 
Adelino Pinto Castelo Branco, actual-
mente residente na índia Portuguêsa. 

Desejamos aos noivos muitas ven-
turas. 

PEDIDO DE CASAMENTO —Foi pe-
dida em casamento para o sr. Joaquim 
d'Almeida, a sr.a D. Maria Adelaide 
Tinoco. 

DOENTES—Tem estado gravemente 
doente com uma infecção na bexiga, 
o sr. dr. Augusto Barbosa, antigo pro-
fessor de alemão no Licêu de Coim-
bra. 

— Tem estado bastante doente a 
dedicada esposa do sr . Casimiro Pinto. 

«A Portuguêsa» 
E' este o títulos duma nova agen-

cia estabelecida em Coimbra e que 
tem a sua séde na rua Ferreira Bor-
ges, n.° 1 2 2 - t a n d a r . 

E' seu director e proprietário o sr. 
João Frederico Tavares Belo, inspector 
superior aposentado do ministério das 
finanças. 

Esta agencia encarrega se de ne-
gocios forenses, fiscais, comerciais e 
civis. 

Para os vários serviços é aberta 
uma inscrição por assinatura, por es-
paço dum ano. por 1 escudo. 

Os subscritores, que desde já to-
marem as suas assinaturas, teem di-
reito aos serviços gratuitos desta 
agencia nos mêses de Novembro cor-
rente e Dezembro proximo, sendo-lhes 
valida a mesma assinatura, com o pa-
gamento de 1 escudo, até ao dia 3i 
de Dezembro de 1914. 

Vigário Capitular 
Beuniu se ontem, ao meio dia, o 

cabido, para eleger o vigário capitu-
lar em vista da séde vacante. 

Fizeram-se tres escrutínios, ha-
vendo empate nos dois primeiros e 3 
votos no 3.° escrutínio para o sr . co-
nego Dias de Andrade e i para o sr. 
conego Alves Matoso. Nos dois pri-
meiros apareceram 2 votos para cada 
um e i lista branca. 

Votaram os srs. conegos Andrade, 
Nazaré, Mauricio, Carlos Esteves e 
Francisco Moreira. 

O sr. conego Dias de Andrade é 
quem estava servindo de governador 
do bispado, por ausência do sr . co-
nego Alves Matoso, que só no meado 
de Janeiro proximo termina a pena de 
expulsão do bispado de Coimbra. 

Recusa 
Pelo proposto a vereador, Diaman-

tino Diniz Ferreira, foi ontem entre-
gue na camara municipal um oficio da 
sua recusa àquela eleição. 

Igual recusa foi feita pelo sr . Ma-
nuel Joaquim Vilaça, comerciante desta 
cidade. 

Por Santa Clara 

Realisõu se na quarta feira," pelas 
20 horas a sessão ordiDaria da Junta 
de Paroquia de Santa Ciará, afhaudo-
se presentes os vogaes, Rasteiro, Cruz, 
Rito. Constantino Lopes e Correia. 

Foi lida e aprovada a ultima acta 
Tomou conhecimento de, que a azei-
tona do olival da Senhora da Graça, 
na Cruz dos Morouços, havia rendido 
trese litros e um decilitro e o mato 
do mesmo olival oilenta centavos. 

Por proposta do vogal, visto haver 
quem arrende o olival da Senhora da 
Esperança por maior quantia e aten 
dendo ao despreso a que o referido 
olival tem sido votado pelo actual ar-
renaatario, foi resolvido que seja ar-
ren lado a quem mais vantajens ofe-
recer e que para isso fossem afixados 
editaes. 

— Tomou conhecimento duma ré-
presentação dos habitantes de Bordalo, 
pedindo que o cálix pertencente á 
capela dali e que pelo arrolamento foi 
entregue a esta Junta dé Paroquia, 
novamente para ali voltasse, visto não 
haver outro para o substituir, ficando 
este assunto para resolver na próxima 
sessão. 

— Resolveu que fossem vendidos 
todos os signaes funerários do cemi-
terio paroquial que não foram pinta-
dos no praso indicado assim como as 
de todas as sepulturas que, tendo 
findos os cinco anos, nio requereramf-
a sua renovado, 
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IVâo se faz referencia a preços pelo motivo de ser a única casa, em Coimbra, que possue empregados especiaes para serviço de amostras, 
que serão dadas a todos os freguesa que as requisitem, para que possam fazer bòa escolha e confrontar com os preços de outras casas. 

Para fazer qualquer compra não é necessário sair de casa, pois enviam-se amostras # todos os artigos aos domicílios, para o que se 
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mmim orneio 
Congresso Nacional Operário 

Tudo se prepara para que este 
congresso operário seja uma impo-
nente manifestação de forças proletá-
rias. 

A União Geral dos Trabalhadores 
resolveu dar a sua adesão ao con-
gresso operário de Tomar, com a con-
dição dele ser adiado para quando se 
reabram as associações operarias en-
cerradas pelo governo e quando se 
achem em liberdade todos os operá-
rios presos por questões sociais. 

As treze associações unificadas na 
União dos Trabalhadores também en-
viarão delegados directos ao congresso, 
nas mesmas condições da União. 

Por sua vez. a Federação Operaria 
e as seis associações nela federadas 
vão também reunir-se para tratar do 
assunto e nomear delegados a este 
Congresso*. 

Na sexta-feíra reuniu-se a assem-
bleia geral da associação de classe dos 
pedreiros, resolvendo aderir ao con-
gresso, nas coDdições expostas pelas 
outras associações unificadas, e no-
meando delegado ao mesmo congresso 
o sr. Francisco Maia, membro da di-
recção daquela colectividade. 

Lei dos acidentes do trabalho 
Reuniram-se na União os delegados 

dos sindicatos unificados, para tratar 
da lei dos acidentes do trabalhos, re-
solvendo convocar uma assembleia ma-
gna das quatro classes que formam a 
União da Construção Civil para se re-
solver o caminho a seguir. 

A associação dos pedreiros, reu-
nida também em assembleia geral, re-
solveu fazer-se representar na referida 
reunião e pedir ao sr. governador ci-
vil que a lei entre imediatamente em 
vigor nesta cidade. 

União Geral dos Trabalhadores 
Realizou-se no domingo, no teatro 

desta União, mais uma recita promo-
vida por esta agremiação e em que 
tomou parte o Grupo Recreativo Ade-
lino Veiga. 

No espectáculo, que correu anima-
díssimo, subiu á scena a engraçada 
peça em 2 actos Gaiato de Lisboa, e 
a opereta em 1 acto Os Amores dum 
Coronel, sendo os interpretes muitos 
aplaudidos. 

Entrou já em ensaios a comedia 
em 3 actos, O Genro do Caetano, que 
brevemente ali será representada. 

Nova associação 
Acaba de organizar se na Figueira 

da Foz a associação de classe dos 
pintores, cuja inauguração se deve 
realizar em Janeiro,, havendo uma ses-
são solene a que assistirão vários pro-
pagandistas do movimento operário 
desta cidade. 

Na sua primeira reunião, resolve-
ram regulamentar o horário de traba-
lho, a começar no dia 1." de Janeiro. 

Pensa-se em orgaoizar na Figueira 
da Foz uma Federação Operaria, para 
o que se trata de constituir algumas 
associações de classe, tais como de 
fUaiates, sapateiros, pescadores» etc. 

Excursão a Tomar 
São, finalmente, postos ámanhã á 

venda os bilhetes para esta excursão, 
que se encontram nos seguintes lo-
cais: 

Rairro Alto: Livraria Eloi, rua 
Candido dos Reis; Papelaria Viana, 
Largo da Sé Velha 

Bairro Baixo: Tabacaria Andrade, 
rua Ferreira Borges; Havanesa Cen-
tral. rua Visconde da Luz; redacção 
da Gazeta de Coimbra, Pateo da In-
quisição. 

Figueira da Foz: Tabacaria Silva, 
ao Cais. 

Os preços dos bilhetes, cuja venda 
termina no dia 20 de Janeiro, são: 
1,33 centavos em 3 * classe e 1.65 
centavos em 2 . \ pagos em 4 presta-
ções, até ao dia em que termina a 
venda de bilhetes. 

E' bom que se saiba que o con-
trato definitivo com a companhia dos 
caminhos de ferro tem de se fechar 
8 dias antes de se realizar a excursão 
e que esta não poderá realizar-se se 
até essa data não estiverem vendidos 
todos os bilhetes. 

Em Coimbra, ha o péssimo cos-
tume de guardar para a vespera da 
excursão a compra dos bilhetes, o que 
tem prejudicado algumas, que por 
este motivo se não podem realizar. 

Má companhia.. . 
Joaquim Ferreira, morador â Cal-

çada de Santa Isabel, em Santa Cl*ra, 
deu-lhe para vir até á cidade e depois 
de algumas libações, foi parar a uma 
taberna que ha ali ao cimo da Rua da 
Moeda, de que é proprietário Antonio 
Ferreira dos Santos, onde pernoitou 
na companhia de Maria da Conceição, 
a Bamba, uma rapariga de maus cos-
tumes que por aí vagueia, que lhe far-
tou dois anéis, um de ouro e outro de 
aço, uma peça de cinco mil reis e 2#00. 

O sr. comiásaaio de policia presta-
va um grande serviço conseguindo o 
encerramento daquela casa e doutras 
em idênticas circunstancias, que só ser-
vem de escolas do vicio e do crime. 

Mercearia Seabra 
Sob a gerencia do nosso amigo sr. 

Antonio Marques Seabra, acaba de 
ser inaugurada na Praça do Comercio 
uma nova mercearia cujo sortido vasto 
e escolhido continua a manter os bons 
créditos daquele antigo estabeleci-
mento. 

E' pois digno do auxilio do publi-
co aquele nosso amigo que terá o maior 
escrupulo no cumprimento das ordens 
dos seus clientes. 

P B » TBIBDWAL 
Andiancla ordinária do dia 24 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.® oficio, Faria, 
acção especial requerida por a firma 
comercial de Lisboa, Mendes, Silva A 
C. u , contra José d'Amorim, residente 
nesta cidade. 

Advogado, dr. Gaspar de Matoav. 

Acção especial, pequenas dividas, 
requerida por José Gaspar, residente 
no Casal das Figueiras, contra Artur 
Pereira Leite e mulher, residente em 
Ardezubre. 

Advogado, dr. Alberto dos Reis. 
Inventario de maiores por obito 

de José Pereira Maduro, residente que 
foi em Cernache e no qual é cabeça 
de casal \na Mendes da Costa Brito. 

Advogado, dr. Augusto d'Almeida. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção comercial, pequenas di-
vidas, requerida por a firma comer-
cial desta cidade, Antonio Fernandes 
& F.°, contra Alipio Rosa Pereira de 
Almeida, residente nesta cidade. • 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Faria. 

Fóco de infecção 
Procuraram-nos os moradores do 

beco do Bacalhau afim de solicitarmos 
das obras publicas a reparação ime-
diata dum cano de esgoto naquele lo-
cal que ha bastante tempo e apesar 
de ser dado conhecimento aquela re 
partição, se encontra roto, donde saem 
os dejectos que exalam um cheiro ter-' 
rivel. 

Urge, pois, que se atenda á justa 
petição dos moradores do citado beco, 
que teem a saúde em risco. 

General Blanco 
Não tem podido vir tomar posse 

do comando desta divisão o sr. Gene 
ral Blanco, em virtude de ter sido en-
carregado de acompanhar o General 
sr. Jaime de Castro, quando tem 
de sair da prisão para os interroga-
torios pelo crime de conspirador de 
que é acusado. 

Estrada das Alpenduradas 
Trata-se da demolição dos prédios 

no bairro de S. José, no ponto onde 
principia a estrada que dali segue 
para o Calhabé, por onde tem de 
passar a linha eletrica. 

Esta estrada fica bonita e estabe-
lecerá uma fácil comunicação entre 
estes dois pontos. O que é pena é que 
se vai tornando bastante murosa a sua 
construcção. 

A meio desta estrada ha construído 
um aqueduto. O aterro ai toma gran-
de altura, não estando ainda segundo 
parece, dada a empreitada da ligação 
deste ponto até á outra parte da es-
trada que segue para o Calhabé. 

E' uma necessidade dar impulso a 
estes trabalhos e pôr a estrada em 
estado de ser transitavel. 

Ocupe-se a Camara deste assunto, 
que é importante e representa um 
bom melhoramento. 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se di-
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
falta a alegria e a vitalidade, ou se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul-
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri-
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saúde e mais 
animo. A anemia, o linfatismo, a es-
crófula, a raquitis, os desarranjos que 

acompanham 

a déntição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram a mãe cujos 
filhos foram' alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott. 

A PROVA : 
"Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquitíco. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul-
são de SCOTT, e em pouco tempo 
meu filho ficou completamente cu-
rado. Hôje tem umas lindas cores, 
anda com desembaraço e come com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

Furto de pinheiros 
A sr.* Rosa Antunes, de Antanhol, 

deu queixa na policia contra Bernardo 
Antnes, do mesmo logar, por lhe ter 
cortado uns pinheiros, numa sua pro-
priedade, uo valor de 10000. 

Uma conferencia 
Ensino inicial de leitura 

de SCOTT 
Vêde o peixeiro 
c o m o g r a n d e 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
Uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas a» PharmaeUs e Drogarias vendem » Emul-
são de SCOTT. 

Sua dá Fabrica 27, Porto. 
MaBBBBSa 

Tuna da Universidade 
Esta colectividade reuniu-se em aS' 

sembleia geral, na se^jpda-íeira, 

O ilustre professor de Castelo Vie-
gas, o sr. José Maria dos Santos, fez 
no dia 13 do corrente, uma notável 
conferencia sobre o ensino inicial de 
leitura, numa das escolas centrais de 
Leiria, a que assistiram além do ilus-
tre professorado primário daquele cir-
culo, numerosos professores e muitas 
pessoas daquela cidade que aplaudi-
ram calorosamente o conferente, ao 
terminar a sua brilhante oração. 

Damos hoje o extrato dessa confe-
rencia, porque, na verdade, merece 
ser conhecida por todos os que ensi-
nam e por todos os pais que desejem 
que seus filhos recebam uma instru-
cção sólida e integral, de harmonia 
com os preceitos da moderna pedago-
gia. A Gazeta de Coimbra, que sem-
pre tem defendido os interesses do | 
ensino e da escola, dá gostosamente ; 
publicidade a esta interessante confe- j 
rencia reveladora de profundos conhe-
cimentos do autor, a que, com a di-1 

vulgação das suas ideias, presta sin-
cera homenagem. 

Ei- la: 

Ex.m" Senhoras e Senhores: Ve-
nho fazer uma conferencia sobre o en-
sino inicial de leitura, inculcado no 
meu Método-Cartilha Popular, que ha 
pouco publiquei. E' a terceira vèz que, 
publicamente, faço a exposição deste 
meu DOVO e modesto trabalho. Fiz a 
primeira, como era meu dever, em 
Coimbra, perante os ex.mos inspecto-
res da circunscrição e do circulo, dos 
ilustres professores e alunos das Es 
colas Normais, do professorado dos 
concelhos de Gouveia e Ceia. que, em 
missão de estudo, se encontravam na-
quela cidade. 

Realisei a segunda na séde do cir-
culo da Louzã, com a assistência tam-
bém do ex."10 inspector daquele cir-
culo e de numerosos professores. E, 
por um dever de antiga amizade, des-
tinei para esta linda e encantadora ci-
dade a minha terceira conferencia, 
visto que se encontra como inspector 
deste circulo um sincero e dedicado 
amigo a quem desejo expôr o meu 
trabalho para colher a sua autorizada 
opinião, e a quem, como a v. ex.M 

saúdo, cumprimento e agradeço, imen-
samente reconhecido, a honra da sua 
presença e dos aplausos que recebi. 

Meus Senhores e Minhas Senho-
ras: Exerço o magistério ha dezeseis 
anos. Durante este tempo adotei, en-
saiei, experimentei diversos sistemas 
de leitura, para saber qual deles me 
daria melhor resultado. 

Com todos me familiarisei e em 
todos chegava ao mesmo fim — ensi-
nar a ler, mas aos esforço e tempo 
despendidos não correspondia o apro-
veitamento desejado: rendimento má-
ximo do cerebro com o menor dis-
pêndio possivel de energia. 

O facto que observava e sucedia 
na minha escola, dava se exatameute 
noutras, aliás regidas por distintos 

os quais, sempre que 

trocavam impressões, não ocultavam 
o seu desalento e a improficuidade 
dos seus esforços. 

Isto, porém, fez com que no meu 
espirito perpassasse a ideia de que a 
causa do insucesso provinha e deri-
vava da contextura e enredo do pro-
prio método, cuja base não era se-
gura. 

Na verdade, todo o ensino que não 
seja baseado na razão harmonizada 
com a marcha ou evolução psíquica 
da criança, e da formação e organisa-
ção do cerebro, é um ensino aparente, 
artificial, inconsciente, e portanto, im-
profícuo. Sabe se que nem todas as 
crianças teem na mesma idade a mes-
ma constituição fisica e possuem o 
mesmo grau de desenvolvimento. Al-
gumas podem receber ensino aos seis 
ou sete anos, que outras só poderão 
receber aos nove ou aos dez anos, em 
razão da sua própria natureza fisica e 
psíquica. Os recentes estudos reali-
zados vieram trazer DOS esta clara de-
monstração, com a qual o nosso espi-
rito plenamente se conforma. 

Nestas circunstancias, nem nos 
métodos tradicionais, nem nos cha-
mados métodos modernos, encontrei ou 
pude descubrir um principio logico e 
racional, um fio certo e determinado, 
em que o ensino se baseie. Os dife-
rentes e variados interesses que exis-
tem fundam se: uns, na evolução da 
linguagem, no funcionamento dos ór-
gãos da fala e na leitura imediata de 
palavras, sem o devido conhecimento 
dos elementos de que ela se compõe;' 
outros, em processos fónomimicos, 
não falando já nos métodos ou siste-
mas legográficos em que a letra e 
palavra impressa é acompanhada dos 
manuscritos, princípios verdadeira-
mente absurdos e condenáveis, pela 
dificuldade que oferecem aos princi-
piantes. 

Não ha, pois, motivo que justifique 
essa enorme confusão em que temós 
andado, nem razões para que deixe-
mos de condenar os princípios até 
agora seguidos e indicados nesses mé-
todos. Deve haver e ha com certeza 
um único caminho para se ensinar a 
ler, e é por sua naturesa tão simples, 
tão claro e tão natural, que admira 
ter-se desprezado, ou ignorado e des-
conhecido. 

O ensino inicial de leitura é bem 
mais fácil do que parece; tem as suas 
leis a que é preciso obedecer. Se para 
falar é preciso associar ideias, para 
ler é preciso associar fonêmas ou sons. 
As operações intelectuais que se efe-
ctuam para falar, são as mesmas que 
se efectuam para ler. A palavra real 
é uma associação de fonêmas, cuja 
adição é natural e instantanea; a pa-
lavra escrita é constituída por sinais 
convencionais, a que chamamos letras, 
cuja combinação e adição deve ser 
também natural e espontanea, e não 
imposta e obrigada como, em geral, 
se tem feito, com gravíssimo prejuúç 
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da intuição e da própria inteligên-
cia. 

E' portanto pela letra, que, como 
ideia tem de fixar-se e reter, que o 
ensino deve começar, visto que não 
podem ou não devem associar se 
fonêmas, quando se trate da pala 
vra escrita, sem prévio e perfeito co-
nhecimento dos sinais que os repre-
sentam ou concretisam. A base fun-
damental do ensino inicial de leituta é 
o conhecimento integral da letra. Mes-
mo porque ou sigamos o método anali-
tico-sintético ou sintético-analitico, apa-
rece sempre como elemento compo-
nente a letra, sem o conhecimento da 
qual não ha analise e síntese possível. 

A receptividade, porém, da letra 
não se faz imediatamente á sua apre-
sentação, em virtude da própria natu-
reza psiquica da criança, cuja atenção 
é pouco intensa e denuviada; além de 
que o espirito só pode assimilar e 
entrar em elaboração, depois de muito 
observar e verificar, examinando e 
comparando as coisas e os factos, que 
se lhe vão deparando. São estas as 
leis da acquisição de conhecimentos, 
desconhecidos ou ignorados, até agora, 
pelos diversos metodologistas. 

A pedagogia não deve fazer-se so-
mente na solidão do gabinete, isolada 
e monotonamente, obedecendo apenas 
ás lucubrações do espirito ou ás ins-
pirações dos livros que nem tudo in-
dicam ; a verdadeira sciencia pedagó-
gica é a. que resulta e se adquire da 
experlencia e da observação directa e 
consciente dos fenómenos e dos factos. 

Tem o meu sistema a virtude de 
ser experimental; e a sua superiori-
dade consiste em desenvolver, gra-
dual e harmonicamente, o espirito da 
criança; em oferecer um ensino sua-
ve, atraente, vitalisante e criador; em 
não ocasionar qualquer esforço ou can-
saço ; e em respeitar, absolutamente, 
as Leis da Lógica e da Natureza. 

Não tenho a veleidade de o julgar 
sem imperfeições, nem de snpôr que 
ele possa substituir ou dispensar a 
acção do professor. Os métodos são 
coisas mortas e frias, cuja alma, vida, 
inteligência e professor, e. portanto, 
o método será tanto melhor, quanto 
mais penetrante e vivo fôr o espirito 
que o acalente e anime. 

Vou explicar a sua execução. A 
Cartilha compõe-se de tres partes: A 
primeira trata do ensino das letras; 
a segunda da formação das silabas e 
palavras; e a terceira de pequenos 
exeicicios de leitura. Alem da Cartilha, 
ha um pequeno quadro e os caratéres 
moveis, que fazem parte do sistema. 

Primeira parte. As letras estão dis-
postas no quadro e no livro pela or-
dem alfabética. Ao lado de cada uma 
letra acha-áe uma gravura, cujo nome 
é iniciado pela letra correspondente. 

Antes de iniciar o ensino das le-
tras, colocam-se em frente os caracté-
res móveis e o quadro ou livros 

Os caractéres móveis dispõem-se 
na ranhura duma pequena régua pela 
ordem alfabética. Depois aponta se no 
quadro qualquer letra 6 pede-se ao 
aluno que indique o caractér móvel 
correspondente; ou apresenta-se o 
caractér móvel e manda-se procurar 
no livro ou no quadro a letra respe-
ctiva. 

Feita a indicação pelo aluno, de 
per si ou auxiliado, dispõe se o cara-
ctér móvel sobre o fixo, dizendo-lhe 
em seguida o nome e o da gravura, 
que se acha junto dela. 

Convém aqui dizer aue a gravura 
serve apenas para auxiliar a fixação 
da letra inniciadôra da palavra, e 
nunca para a denominar a letra, por-
que uma andorinha não é certamente 
um a, nem uma bota um b, etc. A 
gravura e o caractér móvel, são, pois, 
bons auxiliares, representando o ca-
ractér móvel o factôr mais importante 
do ensino. Feciiita a receptividade da 
letra e análise e síntese da palavra. 

Do mesmo modo como se iniciou 
o ensino da primeira letra, far-se há 
o das restantes, até que o aluno, 
dispondo-as e comparando as no livro 
ou no quadro, fique seguro do alfa-
beto. Logo que o aluno tenha noção 
das letras impressas, iniciar se-ha no 
quadro preto e na ardósia o ensino 
das manuscritas, cuja ordem parece-
me mais fácil a seguinte: i, u o a d 
g q m n c e b f h k l j p r s t x z , 
seguindo depois a ordem alfabética. 

Desta maneira fica o aluno prepa-
rado e habilitado a escrever o que 
fôr lendo, deduzindo da letra impressa 
a manuscrita, o que é da maxima im-
portancia para o conhecimento integral 
duma e doutra, e para a escrita das 
palavras. 

Segunda parte. As letras que vâo 
formando silabas e palavras estão dis-
postas pela ordem alfabética, que é a 
jpaais simples e natural. 

As primeiras combinações fazem 
se com os csractéres móveis, podendo ; 
e devendo fazer-se todos os ensaios e 
combinações possíveis, antes de entrar 
propriamente na combinação das le-
tras no livro, para assim se evitarem 
ligações e combinações inconscientes, 
que causam embaraços e perturbações 
no espirito do aluno; e servem de 
obstáculo no ensino subsequente. E' 
esta a orientação que deve seguir-se, 
para que o ensino seja o que deverá 
ser ministrado na escola do nosso 
tempo. 

Terceira parte. Os exercícios de 
leitura estão dispostos pela ordem 
das gravuras no alfabeto. O primeiro 
trecho refere-se á andorinha, cuja pa-
lavra serve de epigrafe e é iniciada 
pela letra maiúscula, encontrando-se 
o respectivo alfabeto na pagina ante-
cedente, e do qual só, nesta altura, 
se deve dar conhecimento. 

As palavra? do primeiro exercício, 
como de resto todos os outros, são 
claras e simples e só tem relação com 

a gravura, para mais facilmente po-
derem ser deduzidas e compreendidas, 
e deixar o aluno em condições de ler 
em qualquer livro de segunda e ter-
ceira classe, sem necessidade de ad-
quirir outro. Basta apenas possuir o 
que contem todo o inen método, para 
que se apodére de toda a fonologia, 
sem> pejár o cérebro de explicações e 
palavras abstratas, e parn qne se fa-
mi iarize com a leitura das palavras 
e se identifique com as ideias que tias 
representam. Esta parte merece uma 
coréfjfcència especial, que reservo para 
ocaJ^w» oportuna-. 

Sòbre o, método que acabo de ex 
pôr, peço licença para ler jima carta 
do Ex1"0 Dr. Augusto Alves dos Sautop, 
ex Inspector da segunda Circunscrição 
Escolar, actual professor da. pedagogia 
da Universidade de Coimbra, e direc-
tor do laboratorio de psicologia expe-
rimental da mesma Universidade. Se-
gue a leitura da carta, cujo documento 
evidencia o que fica dito sobre o as-
sunto. 

******* 

A RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

! 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Eleições 

Realisaram-se no domingo nas se-
guintes colectividades: 

Monte -P io C o n i m b r i c e n s e M a r t i n s d e C a r v a l h o 
Assembleia Geral 

Presidente, Alvaro Julio Marques 
Perdigão; vice-presidente,, Adriano Fer-
reira Rocha; secretários, Antonio Mer-
cês e Vitor dos Santos; vogais, João 
Crisostomo dos Santos e Luís Gonzaga 
de Melo e Silva. 

Direcção 
Presidente, Adriano da Silva Fer-

reira; vice presidente, José Miguel da 
Fonseca; secretario3, Antonio Francis-
co da Silva e Manuel Simões; tesou-
reiro, José Monteiro dos Santos; vo-
gais, Luís d'Almeida e João Rodrigues 
Martins; suplentes, Adriano Maria dos 
Santos e Antonio d'01iveira Machado. 

Conselho Fiscal 
Efectivos, Ruben Dias da Concei-

ção, Antonio Marques e José Vitorino 
Fernandes Colaço: suplentes, José da 
Silva Bica e José Maria Amaral. 

A s s o c i a ç ã o d e S o c o r r o s Mutuos União A r t i s t i c a 

Assembleia Geral 
Presidente, Luís Augusto Teixeira: 

vice-presidente, Joaquim Ribeiro da 
Silva Ventura; secretários, Antonio 
Borges de M-lo e Nery Ladeira; su-
plentes, José Vieira Narciso e Arnaldo 
Ferreira. 

Direcção 
Presidente, João Carvalho; vice-

presidente, Antonio Isidoro Rodrigues; 
secretários, José Lopes da Fonseca e 
Dionísio Duarte Rodrigues; tesoureiro, 
Joaquim dos Santos; vogais, Henrique 
da Costa Ferreira Lopes e Augusto 
Maria dos Santos; suplentes, Antonio 
Augusto e Paulo Dias Raimundo. 

Conselho Fiscal 

Efectivos, Jacinto Tito da Silva Li-
zardo, João Rodrigues Martins e Al-
berto Carlos da Fonseca; suplentes, 
Manuel da Silva Feitor e Raul de Oli-
veira Figueiredo. 

brando que, a continuar esta demora, 
melhor será autorizar os alunos a 
transferirem a matricula para Coimbra. 

Pois é esta a única solução, por 
que os concursos para professores só 
ficarão concluídos lá para 9 de De-
zembro e ninguém sabe se serão 
aprovados os candidatos precisos para 
todas as cadeiras. 

Isto ainda está para demóra, a trão 
ser que queiram resolver todos os 
obstáculos por qualquer forma. 

Concurso para Moliços 
Marchou parâ r F t p ô i r a da Foz o 

chefe da banda de infantaria 23, para 
tomar parte no concurso para músicos 
de l . 4 classe, ém infantaria 28. 

l - o f e & a S j b a é b ] K M 

Justa reclamação 
Na Capital, de ontem, vem uma 

reclamação dum académico matricu-
lado na Faculdade de Direito de Lis-
boa, por causa da grande demora na 

Fardamentos mflífeiret 
Pela 5.* Divisão foi determinado 

que haja o máximo cuidado com os 
artigos de fardamento em deposito, 
empregando.se preservativos para edi-
tar a traça. 

Obras em projecto 
oje-Ségundo nos cpnsta, está 

ctada a tran^ferchçlá do ,.fe§o . 
Sé para1 a igreja de S. Jòão f l^fme 
dínft> onde vlrso a reahz«r-se' obrás 
importantes,; tais oonio a substituição 
da porta por moa das que exMiam 
na faehada do antigo convento <le 
Santana ; uma | r a&ie 
telhádo e abartura de j anel ás ha froh-
taria da igreja. 

Também se projecta fechar com 
uma grade de ferro o recinto emiten-
te da igreja e da entrada para o mu-
sêu Machado de Castno, colocando aí 
o guarda-vento da igreja de Santa 
Cruz, que, como se sabe não pertence 
ali é até uma excrecéncia imprópria 
daquele monumento. 

Gatunagem atrevida 
A gatunagem anda desenfreada e 

atrevida, servindo-lhe tudo. 
Na Rua dos Grilos visitaram a casa 

do académico sr. Alberto Castro de 
Malheiro Correia, donde lhe furtaram 
um sobretudo que foi encontrar empe-
nhado numa casa prestamista. 

CEMITERIO PI C OH C H I EU 
Foram enterrados neste cemiterio ' 

os seguintes cadaveres: 
Violanta Rosa, filha de José Pol-

queria e de pai incogaito, de Pene*a. 
de 78 anos, sepultada no dia 13. 

Francisco dOlivejra Ribeiro, filho 
de Luiz de Almeida e de Maria Can 
dida, de Ceia, de 61 anos, sepultado 
no dia 14. 

Maria da Encarnação, filha de Ade-
lino Casimiro e de Madalena de Jesus, 
de Eiras, de 19 mêses, sepultada no 
dia 19. 

Maanel dos. Santos*, filho de Au-
gusto dos Santos e de Canêida Ludo 
via»? de CoHDbpa, d e 2 6 anos, sepul-
tado no dia 16. 

Amélia Abílio Pessoa, filha da Abí-
lio da Cruz Pessoa e de Maria Emília 
Pessoa, de Coimbra, de 63 anos, se-
pultada no dia 16. 

Foram sepultados mais 4 eadave 
res no cemiterio dos indigentes. 

. Gatunos vigaristas • 
A policia prendeu na estação da 

Pampilhosa dois indivíduos por se lhe 
tornarem suspeitos, que averiguou se-
rem Joaquim do Nascimento, da Pen-
so, Moimenta da Beira, e Bettenelli Vi-
torio, italiano, dois gatunos vigaristas 
muito conhecidos da policia de Lisboa, 
a quem foram entregues. 

I i 1913 

Credito predial 
Na agencia da Companhia Geral 

de Credito Predii! Português nesta ci-
dade, já se receberam para serem 
conferidas as relações e obrigações 
dos juros do segundo semestre de 
1913. 

Tribunal militar 
Vão ser feitas obras no edificio do 

tribunal militar no extinto convento 
de Santa Teresa afim de que se ada-
pte melhor a fim de que é destinado, 
por talvez ter de funcionar breve-
mente. 

5.a Divisão do Exercito 
Foi determinado que o coronel sr. 

Luiz Celestino Alves continue a co-
mandar a 5 a Divisão, enquanto se 
não apresentar o general Blanco, seu 
comandante efectivo. 

e comer, deseja-se 
em casa de família 
distinta. Dirigir r e s -

posta, até sfcbado, a M Brito, ftibôira 
abertura das r e a c t i v a s aulas, e le»-1 de f f ^ e s » Tâtíirft 

Estudantes de medicina 
Seguiu para Lisboa, onde foi cha-

mado superiormente, o sr. dr. Guíiher-
me Moreira, ilustre reitor da Universi-
dade, parece que para decidir sobre a 
colocação de estudantes de medicina 
no período transitório ou no da nova 
reforma. 

O B I T U Á R I O 
Está de luto pelo falecimento de 

seu estremecido pai, o sr. dr. Feli-
ciano da Cunha Guimarães, assistente 
da Faculdade de Medicina. 

Sentidos pêsames. 

— ~«<»a«|gSiam • • 
Previnem-ae as pçssaas. que 

até 23 de Novembro'dé 1910 
tinham nesta Penitenciaria livros 
encadernados ou pará encader-
nar, de que terão que os recla-
mar até ao dia 8 de Dezembro 
do oorrente ano,te vertendo para 
a biblioteca deste estabelecimento 
penal os livros não reclamados. 

Penitenciaria de Coimbra, 26 
do Novembro de 1918. x 

O Superintendente interino, 
Antonio Garrido. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber,. que a conferição de todas 
as medidas de capacidade deste con-
celho ha de efectuar se durante o pro-
ximo mês de Dezembro, na oficina de 
pesos e medidas ao mercado de D. 
Pedro V, em todos os dias úteis, das 
10 á3 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 24 
de Novembro de 1913. 

,0 presidente, 

Jot$ Falção Ribeiro, 

sémséi ê<$ mmêêé 
3,05 —opjupj — Campanhã, Porto, B. Alta 

ató á Guarna e ramal da Figueira. 
5,25 — Mixto — Miranda e Louzã. 
7,"22— Tramway— Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Yilar Formoso e Espanha. 
10.37 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12 ,20— Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Trarmitiy — Alfarelos, Figuieira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15— Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
i Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

19 30 < t 0 ; Lisboa. 
' 1 Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

\ Omnibus—Pampa, Porto. 
2 U>5 — Rápido -r Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfar., Entronc., Leste. > 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRA B 

6,33 —Pampilhosa e Porto. 
11.38 —Alfarelos. 
14,8 — Pampilhosa. (Faz serviço de 1." e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
15,6 — Alfarelos e Leste. 

€@<Mé§êi ê ÇêlMêSÓ 
0,10,— Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
0,20— Tramway—Figueira, Alfarelos; 
3,50— Correio—Lisbo% Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
8,16 —. Tramway — A I fare los, Figueira. ( Só 

a 23. de cada n>é&.): 
8,39— Omnibus—Louza, Miranda. 
9,12 — Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 

11 — Rápido — Porto,. Pampilhosa. 
11,30— Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
12,9 — R á p i d o — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — framway—Figueira, Alfarelos. 
14,40 — Sud-express — lilsboa,, Entnono.. 
1 5 , 3 0 — T r a m w a y — P o r t o , Pampilhosa. 
16.7 — Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45— » —Lisboa, Entroncamento, 

linha de Torres. 
19,27 — Omnibus—Louzã, Miranda. 
19 52 í * —Porto, Pampilhosa. 

> | Sud-express—Pampilhosa e Paris. 

( Omnibus — Entroncamento, Alfare-
los. Figueira. * 

Rápido— Pt>rto, I>mpiUMiM>., 
22,25— » - Uslw%tnUopcapiqp)ft Fa-

gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Chegadas a COIMBRA B 

6,11 —Braço de Prata,Entroncamento,Pom 
bal e Alfarelos. 

10,2 —Pampilhosa. 
14.8 — Alfarelos. 
2J,il,—Porto. e. Paaip.iihosa 

SERGIO DOMINGOS 

R a a Doutor Joã Jacinto, 42 a 46 

h i g - l i f m u m 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
tailhur, o que ha de mais chic, o rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos* 
TRANSFORMASSE QUALQUER VESTIDO 
O único alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro, se dedica só a obra de 

senhora» 
Vai-se a casa de qualquer senhora lirar medidas e provar 

§§<é §(g @M§êê-§iê&èi> 25 
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Alcatra delgada com */4 de 
O s s o . 

Pujadouro com i/ l de osso. 
Bola oom '/4 de osso. 
Ganso com 4/4 de osso. 
Assem redondo com {fk de 

osso. " : 

Figado.. 

Carne de vitela 
Perna sem osso. 
Perna oom osso. 
Peito oom osso. 
Coatolètaa. . 

Carne de carneiro 
Pçrna. 
Costelêtas. 
Borrego de 3 a 4 anos. 

Carne de porco 
Febra com osso. 
Costelêtas. 
Chispe e orelha. 
Toucinho fresco. 
Touoinho do Alemtejo. 
Banha. 

Abertas as propostas, proce-
der-se-ha á licitação verbal, oaso 
haja propostas iguais. 

Não serão consideradas pro-
postas em que ae inscrevam de-
signações de qualidades de car-
nes diferentes das indicadas. 

As oondições estão patentes 
no gabinete do professor seore-
tario do Conselho técnico en* to-: 
dos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 21 de Novem-
bro de 1913. 
O Professor Secretario do Conselho técnico, 

João da Silva Fialho. 

s 
S Ml 

H l 

Neste'estabelecimento en-
contram se lodos os generos 
de mercearia de primeira 
qualidade. . 

Na intensão de desenvol-
ver este rtimo de negocio, 
acabo de abrir ao publico 
uma secção de vinhos velhos 
de mésa de primeira quali-
dade. 

Especialidade da casa café e chá 
Não comprem sem visitar 

esta casa. 

Mindam-se encomendas aps domicílios 
Telf.459. 

MINISTÉRIO DE INSTRUÇÃO PUBLICA 

REPARTIÇÃO DE INSTRUÇÃO AGRÍCOLA 

Escola Nacional de Agricultora 
DE 

C O I M B R A 
FORNECIMENTO DE CARNES if.ti,,,v. t vJUCíXT B JJIJÍ'»*? K? •••? 

Faswse publico que no dia 17 
de Dezembro proximo, pelas 11 
horas, ae procederá á arremata-
ção de carnes para consumo doe 
alunos desta Esoola e do peBaoal 
do colégio com direito a alimen-
tação. 

Recebem-se até àquele dia e 
hora propostas em carta fechada 
nas quais se fixem os preços por 
quilo das seguintes qualidades 
dia carnes: 

Carne de vaca 
Alcatra grossa com ^ de 

P E R D E U - S E 
Perdeu-se um relógio de senhora 

com uma pequena corrente de ouro 
desde a rua dos Coutinhos, n.® 12, 
até ao Liceu. 

Quem o restituir receberá gratifl-
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Se as suas crianças são 
entesadas ou adoentadas, dêem-

Ihes as Pilulas Pink 
A condição indispensável da boa 

saúde da criança é a riquesa do seu 
sangue. E' o sangue efectivamente, o 
meio pelo qual os tecidos todos e to-
dos os orgãos são nutridos. Se o sau-
gue vem a empobrecer, torna-se então 
incapaz de satisfazer ás necessidades 
dos orgãos em via de desenvolvimen-
to, e a criança não tarda a definhar, 
a estiolar-se: o apetite diminue, o 
rosto empalidece, o vigor cede o pas-
so á apatia, á prostração: é a anemia, 
e a anemia é a porta aberta a todas 
as demais doenças. E' preciso dar 
sangue á criança, que se encontra em 
tal estado. O sangue é a vida, mas o 
sangue pobre é a morte lenta. 

As Pilulas Pink combatem vitorio-
samente o enfraquecimento progressi-
vo das crianças, por isso que lhes dão 
sangue rico e puro. nutritivo, que se 
carregará de oxigénio, facilitará a as-
similação dos alimentos e levará a to-
dos os orgãos os matérias que são 
necessários á vida. 

O sr. Manuel Antonio Gomes, re-
sidente em Lisboa, rua Filip^Folque, 
letras P. G. B., 3.° andar,"screve-
nos o que vai lêr-se: 

a Em seguida a uma febre gastrica, 
meu filho João Gomes, de 14 anos de 
idade ficára profundamente anemico. 
Fiz-lhe tomar as Pilulas Pink, que lhe 
fizeram muitíssimo bem. Agora tem 
bom aspecto, bom apetite, e todos os 
vestígios de anemia desapareceram-
As Pilulas Pink curaram-no perfeita, 
mente.» 

As Pilulas Pink curam a anemií 
sob todas as suas fórmas, facilitam e 
auxiliam o crescimento das crianças, 
curam a clorose das meninas novas, 
e dão os mais felizes resultados em 
todos os casos em que o sangue ne 
cessita de ser renovado, ou o sistema 
nervoso de ser tonificado. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias. pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C." 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. —Sub agente 
no Porto, Antonio Rodrigues da Cos-
ta, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Método de corte 
Antonio Gonçalves Rosa e Maria 

da Conceição Figueiredo, ensinam a 
cortar corpos de vestidos, blusas, ca-
sacos e saias, por método francês teo 
rico e pratico, a maior economia e a 
mais distinta prenda que uma senhora 
pode ter. 

Na primeira lição a aluna risca, 
corta e prova um corpo de vestido, 
para ver e apreciar a distinção do 
método. 

Só principiam a ensinar em tendo 
de cincoenta alunas para cima. 

Quem desejar aprender deve ins-
crever-se em casa dos anunciantes na 
Avenida Sá da Bandeira, 61 — COIM-
BRA. 

Também ensinam em colégios, me-
diante um contracto especial e em de-
terminados dias. 

Patins " £ r a m p t o n „ 

A C E S S O R I O S 

GASA J. DA FONSECA 
JX Coimbra 

Comarca de Coimbra 
(2.5 anuncio) 

Pelo Juiso de Direito da Co-
marca de Coimbra, e cartorio do es-
crivão Artur de C^npos, correm édi-
tos de trinta dias citando Bento Ri-
beiro, viuvo, dos Casais da jVera 
Cruz, mas ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos da Republica 
do Brasil, para assistir a todos os 
termos até a final do inventario or-
fanologico a que neste mesmo juiso 
se procede por obito de Mana de 
Jesus Pega, da Andorinha, em que 
é cabeça de casal José Ribeiro, des-
te iogar. 

O escrivão do 4.® oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

ra 

E DI TA L 
Bacharel José Falcão Ribeiro, presidente da Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra: 

Faço saber, em cumprimento do disposto no art. 38.° do Codigo eleitoral, que apresen-
taram as suas candidaturas a vereadadores da Camara Municipal de Coimbra e a procura-
dores á Junta Geral deste distrito, na eleição que vai realizar-se neste concelho, no dia 30 
do corrente mês, os seguintes cidadãos: 

P a i a v o i e a d o i e s d . a , C a m a r a 

Adriano Viegas da Cunha Lucas, solteiro, comerciante 
Albano Pereira Dias Ferreira, solteiro, proprietário 
Alberto Camarada Cortezão, casado, proprietário 
Bacharel Antonio Candido dVAlmeida Leitão, casado, professor 
Antonio Correia dos Santos, casado, proprietário 
Padre Antonio Salgado Moreira, vigário de S. Martinho d'Arvore 
Augusto Paes Martins dos Santos, casado, comerciante 
Bento Malva Ferreira do Vale, casado, proprietário 
Candido Augusto Nazaré, solteiro, tipografo 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, viuvo, proprietário 
Francisco Alves Madeira Júnior', casado, proprietário 
Francisco Cardoso dos Santos, viuvo, proprietário 
Francisco Duarte Varela, casado, proprietário 
Francisco Vilaça da Fonseca, casado, comerciante 
Frederico Pereira da. Graça, solteiro, proprietário 
João Avelino Cortezâo, casado, farmacêutico 
João Lopes Coelho de Abreu, casado, proprietário 
José Alves Pratas, casado, proprietário 
José Correia Amado, casado, comerciante 
Julio da Cunha Pinto, casado, proprietário 
Bacharel Maximino de Matos Carvalho, viuvo, proprietário 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, casado, proprietário 
Bacharel Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, casado, professor 
Virgilio de Paiva Santos, casado, proprietário 
Adriano Ferreira Rocha, casado, proprietário 
Alfredo Lopes Xisto, casado, comerciante 
Antonio Ferreira Simões, casado, proprietário 
Antonio Luiz Marta, casado, industrial 
Albino Amado Ferreira, casado, industrial 
Carlos Augusto Louzada, casado, comerciante 
Ernesto Lopes de Moraes, casado, comerciante 
Manuel Julio Gonçalves, casado, comerciante 
Augusto Pinto Amado, oasado, comerciante 
Augusto Mendes Leite, casado, farmacêutico 
João Mendes da Costa, casado, comerciante 
João Vieira da Silva Lima, casado, comerciante 
José Gomes, casado, proprietário 
José Gonçalves de Campos, viuvo, industrial 
José Monteiro dos Santos, casado, comerciante 
Manuel Augusto da Silva, oasado, proprietário 
Francisco Maria da Cunha, casado, medico 
Samuel da Cunha Matos, casado proprietário 
José Marques Pereira, casado, comerciante 
Ventura Baptista de Almeida, solteiro, comerciante 
Antonio Ferreira dos Reis, casado, proprietário 
Antonio Ribeiro das Neves Machado, casado, industrial 
José da Costa Braga, casado, proprietário 
Ezequiel dos Santos Donato, casado, comerciante 
Manuel Mário de Figueiredo Temido, casado, negociante 
Manuel Nunes Ferreira, solteiro, comerciante 

José Pinto Alves Guimarães, casado, negociante 
Cesar Diniz de Carvalho, solteiro, farmacêutico 
Joaquim Pessoa dos Santos, solteiro, comerciante 
Joaquim Lopes Gandarez, solteiro, comerciante 
José Henriques Pedro, solteiro, comerciante 
Abilio Lagoas, solteiro, comerciante 
Manuel Maria de Castro Leão, casado, comerciante 
Manuel Joaquim Vilaça, viuvo, comerciante 
Joaquim Carvalho da Silva, casado, comerciante 
Bernardo Carvalho, casado, carpinteiro 
Ricardo Pereira da Silva, solteiro, comerciante 
Alberto Duarte Areosa, solteiro, comerciante 
Manuel José Teles, casado, proprietário 
Augusto da Cunha, casado, comerciante 
José Gomes Tinoco, casado, fotografo 
José Marques Batista, casado, proprietário 
Afonso Ferreira Rasteiro, casado, fotografo 
Manuel Neves Barata, solteiro, comerciante 
Gaspar dos Santos Bastos, casado, proprietário 
Gonçalo da Costa Batista Nazaré, solteiro, proprietário 
Alfredo Augusto dos Santos, solteiro, proprietário 
João de Sá Pereira Abranches, casado, proprietário 
Joaquim da Silva Santos, solteiro, industrial 
Guilherme Barbosa, casado, ourives 
Alberto Rodrigues Viana, viuvo, industrial 
Antonio Augusto Gomes, viuvo, capitão reformado 
Augusto Ferreira Rodrigues de Figueiredo, solteiro, proprietário 
José Eduardo Pereira Plácido, solteiro, proprietário 
Antonio das Neves Elizeu, casado, industrial 
José de Souza Feiteira, casado, industrial 
Abel Correia da Cunha, casado, proprietário 
Rodolfo de Figueiredo Vasco, casado, farmacêutico 
João Manuel Ferreira, oasado, chapeleiro 
Bacharel José Gomes Paredes, solteiro, advogado 
Eufrosino Vitor Castanhinha Doria, solteiro, industrial 
José Augusto Dias Pereira, casado, farmacêutico 
Joaquim d'Almeida Moço, casado, proprietário 
Augusto da Silva Fonseca, solteiro, negociante 
João Augusto Simões Favas, caiado, negociante 
Manuel Maria Marques de Quadros, casado, proprietário 
Francisco Maria da Fonseca, viuvo, proprietário 
Antonio Inácio de Souza, casado, empregado do Banco 
Manuel Bernardo Ferreira, casado, negociante 
José Mateus dos Santos Júnior, casado, negociante 
Diamantino Diniz Ferreira, casado, professor 
Evaristo José Cerveira, casado, industrial 
João Augusto Machado, casado, empregado publico 
Eugénio Eduardo da Costa Sales, casado, empregado publico 
Amilcar de Brito, solteiro, empregado industrial 
Antonio de Moura e Sá, casado, proprietário 

P a r a p r o c u r a d o r e s á T - u . a n . t a G - e r a l d o d l l s t x l t o 

Bacharel Angelo Pereira Dias Ferreira, solteiro, medico 
Bacharel Armando Augusto Leal Gonçalves, casado, medico 
Bacharel Luzitano da Silva Baltazar Brites, oasado, advogado 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva, solteiro, proprietário 
Bacharel Bento Rodrigues Ferreira Malva 
Francisco Vieira de Carvalho, solteiro, comerciante 
Bacharel Jaime Correia da Encarnação, solteiro, advogado 
João Rodrigues de Moura Marques, casado, negociante 

José Maria Mendes de Abreu, viuvo, proprietário 
Bacharel José Falcão Ribeiro, viuvo, professor 
Manuel Antunes da Costa Nazaré, casado, farmacêutico 
Eduardo Gomes, casado, empregado publico 
Alberto Bandeira de Silva Viana, casado, delegado pecuário 
Afonso Augnsto Pessoa, casado, empregado publioo 
Fernando Kemp Serrão, casado, empregado publico 
Joaquim Cardoso Camêlo, casado, proprietário 

Coimbra e Paços do Concelho, 21 de Novembro de 1913. 
0 Presidente, 

gosé falcão Mibeiro. 

EDITAL 
Bacharel José Falcão Ribeiro, Presi-

dente da Comissão Municipal Ad-
ministrativa do Município de Coim-
bra : 

Faço saber que, em conformidade 
da deliberação tomada em sessão or-
dinaria de 6 deste mês são avisados, 
nos termos do art. 34.° § 1.° do Re-
gulamento do cemiterio desta cidade, 
os indivíduos abaixo mencionados, ou 
quem os represente, a reformar, den-
tro de 30 dias, a contar da presente 
data, o pagamento dos depositos feitos 
no jazigo municipal e particulares, 
sob pena de serem trasladados os ca-
daveres para sepultura no logar que 
se achar conveniente. 

Leandro José da Silva, D. Guilher-
mina Novais, José Norton Macedo, 
Paulo Antunes Ramos, José Adelino 
Costa Brito, Alfredo Beimiro Seabra, 
Zacarias Duarte Neves, José Ferreira 
Carvalho Santos, Abilio Marques dos 
Santos, Isabel Fernandes, Maria Luiza 
Areosa e Manuel Mesquita. 

Para constar, se publicou o pre-
sente e outros de egual teôr. 

0 Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

Chacun peut gagner 
Jusqu'á 300 franes par mois et 

d'avantage en s'occupant sérieusement 
d'une representatioo lucrative. 

Cette représentation peut être pra-
tiquée facilement par tout le monde. 

Ecrire franco en langue française 
ou allemande à Orient General Office, 
Reguliersgracht 138, AMSTERDAM, 
Pays Bas. 

Criadas para quarto 
Admitem-se no Hotel Mondego; 

prefere-se de 30 anos para cima. 

RAPAZ 
PRECISA-SE, como criado, na Fo-

tografia G. Tmoco no Largo das 
Ameias. 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 27 do corrente mês, pelas 14 ho-
ras, no edifício dos Paços do Concelho, 
voltam de novo a ser arrematados os 
importas indirectos municipais que 
não obtiveram licitação na praça rea-
lisada em 20 do corrente. 

As respectivas condições acham-se 
patentes na secretaria da Camara, to-
dos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 21 
de Novembro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu jus-

to valor. 
Encarrega-se de mandar afinar e 

concertar pianos, píanolos, fonolas, 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de l . a qualidade e con-
certos garantidos. 

Rua da Manutenção Militar, d e l i , 
Coimbra. 

Mudança de resideocia o 

0 abaixo assinado declara para 
fins coavenientes de administração, 
que a Ex ma Sr.a D. Maria José Au-
gusta Barata da Silva, usufrutuária 
dos bens deixados á Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade, pelo bem-
feitor Senhor Antonio Maria Martins 
Coimbra, se mudou da rua Pedro Car-
doso n.° 42, para a rua dos Grilos, 
n.° 12, rez-chão. 

Coimbra, 24 de Novembro de 1913. 

0 Procurador, 

Manuel Pires. 

AMERICAN GOLD, de Lisboa 
Brincos a 250, 350, 400 e 450. 
Abot aduras a 160 e 240. 
Pulseiras a 600 reis,!!! 
Correntes a 800 reis. • 
Fios a 500, 600, 700, 800 e 900 

reis. 
Anéis, com pedra de côr, para ho-

mem e senhora, a 600 reis. 

A verdadeira imitação de ouro!II 
Côr inalteravel!!! 

Agente em COIMBRA, 

Armênio da Silva Moutinho 

ESCBITUHAÇiO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A, L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

D O r r A â i 
A Comissão Administrativa do Mu-

n;cipio de Coimbra, faz saber que to 
dia 27 do corrente mês. pelas 14 ho-
ras, no edificio dos Paço do Concelho, 
voltam de novo á praça para venda, 
destinados a edificação, os lotes de 
terreno, com frente para a rua Abilio 
Roque, n . " 8, 12, 13,14, 15, 16 e 17. 

As condições para a venda dos 
mencionados lotes de terreno serão 
patentes no acto da praça aos interes-
sados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 21 
de Novembro de 1913. 

O presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

H I P O T E C A S 
Capitais importantes a colocar so-

bre propriedades, industrias, explora-
ção de minas, sociedades, etc. 

Comptoir Rochechonart, 59, rue 
Rocheotumart, Pari». 

&EL LRVAIÔÉS GflRCIR dfiMohlE/IDEQ. 

0 f ó n i c o 

— reCOr/MIiclinte —-
m a i s p o d e r o s o e m a i s p á p i d o , 

Cura ú anemia ê as fraquesâs nervosas torna rápidas as 
H vénda - convaleâcencias e esllmaía o apeiííe. 

• Oenósiferiosoerass -Uom»fci«vr«" 

T M M * DÂ C S 5 Í $ $ C4 U S B O R * — ^ 
em todas-es phormacies e drogarias. 

i 
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A B t l l I A Z E B E 
Arrenda-se um bom armazém no 

Pateo da Inquisição. 
Dirigir ao mesmo pateo, n.° 1. 

Seguros contra acidentes 
de trabalho 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Coimbra 

Pallia enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

FREIRE - Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

V E N D E - S E 
Um casal com terra cultivadia de 

oliveira, pinhal, uma pequena casa, 
agua. 

Sitio aos Malheiros, proximo dos 
Tovins. 

Nesta redação se indica. 

" V " e jcl d a a ^ C L - s e 
2 sofás com os competentes fau-

teuils, uma cadeira de baloiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n.° 61. 

FIGUEIRA DA FOZ 

SAPATARIA INFANTIL 
Trespassa-se uma loja de calçado' 

e oficina, a mais antiga e acreditada, 
e em bom local, na Figueira da Foz, 
191, Bua da Republica, 193. 

A razão da passagem é por o pro-
prietário não poder continuar por falta 
de saúde. 

Arrenda-se uma excelente casa, em 
frente da Estação velha. 

Tem 6 divisões e aguas furtadas 
também com 6 divisões. 

Trata-se na rua do Padrão, 50. | 

C a i x e i r o e m a r ç a n o 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

" s e r r a i w e c a n í c T 
Tendo-se adquiro duas serras, ven-

de-se uma, circular de prato, marca 
Vulcano, que ainda não serviu. 

Vende-se pelo custo 306500, posta 
na estação da Louzã. 

Quem pretender dirija-se a Fran 
cisco Inácio Dias Nogueira, de Gois. 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A I I A M K . M X A * 

Coléaio dirigido por SOFIA JULIA D I A S , 
diplomada com um curso superior • 

e BEATRIZ JULIA D I A S DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

CASA J. DA ffQNSECA 
£q$é ferreira & <g.'a 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

P i a n o s e a r t i g o s d e Sport j 

OFICINA P A R A CONCERTOS] 
i > t) 

Sub-agentes da maquina de escrever RO.YAL STAND ART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

ÇIANOS PARA ALUGUER 

Esta Casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A. , DERBY, SIRI US, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas 

V/ 
Pianos GAVEAU, KRAUSE e 

KOLSKI. • ' 
Mi quinas de costura 

NAUMAH e OCEAJIft, 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRANjPTON. Sortido completo de acessorios 

P * 
8 
8 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi" 
ca, pintura, lavores, piro gravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M F-< J K . 

UÍN D C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :883^570 

Total. 637:0201929 
j* u N o * O » S M 

fSecte um IjUhcM» 
torrespcaúoeie aa toimbrs: 

Basílio dMide. succss:sr 
"haa dó Corpo de Deu», 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco dé fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos • riscos marítimos. 

SS A oficina desta casa está montada em condições de po-
der satisfazer com a maxima seriedade, brevidade e garan-

!5 tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em 35 
motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. 

fl»O»OftO*0*QftOO#O*OtOtOfOMi . a " nr . 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

[edemnisações pagas 1.281:679^174 
Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

S é d e e m f e i s b o a — - R u a d o C o m e r c i o . 6 5 

Mário Costa d'Almeida, quintanista 
da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos liceus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

Dão se por hipoteca, juntos ou em 
fracções. 

Trata-se com o solicitador encar-
tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
da Sofia, n.° 59 —CQ1V1BRA. -i 

• i 

| 

| UUlMJtSK.A 

ESCRIVÃO DE DIREITO \ m , 

= — — r e z : 

Cs] JM1 NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Ediflcio dos Paços do Concelho 

(Praça S de Maio) 

C O I M B R A 

I CALISTO j 

I 
I 

DINHEIRO 
Ha para emprestar sobre ,hepote-

CJ|rr WfflMV* OitíK • fcílãi • 
Nesta redacção se diz. 

Pretende-se alu-
gar um em boas 
condições. 

Nesta redacção se diz. 

Terra de semeadura i • / {fcO c? tf t5Ju«2 W ulXI JUiirl 
No Picoto dos Barbados, no logar 

da Fontinha de S. Fernando, ba para 
vender um terreno de semeadura e 
pinhal. : C* 

Trata-se com José Maria Lourenço, 
no mesmo logar. 

Gj 

ti 

(i|'(. • • n <<• H • tfí 

CASA DO POVO 
D E 

' a : Joaquim Mendes MaGedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

COIMBRA Tekfone437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

U 

Grande sortido em pa-
nos de linbo e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
CoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa , e m l iga , carne ira , 
lona e f e l t ro . 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• ' 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

L u v a s 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos, de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

I 

9 
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AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTJJJÍO, CEVADA, e de 
toda& as culturas??? 

Comprem os 

ao Arnado 

Estes ãdubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
Serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. - 2 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos .se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
Angariadores para seguros 

Aceitam-se em boas condições. 
João Gomes Moreira—Coimbra. 

Serra circular 
Tendo-se adquirido duas serras, 

vende-se uma circular de prato marca 
Vulcano. Vende-se por 306000 posta 
na estação da Louzã. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Inácio Dias Nogueira, em Gow. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se uma casa, ou parte, na 

rua do Cabido n.°* 12 e 14, de Ja-
neiro em diante. 

Para tratar na mesma rua, n.° 18. 

L O T E RIA i 
Quinta-feira, 27 de Novembro 

Premio maior 12,000$ 
J ) â ' ——— r~ - •' 
Bilhetes e fracções para todas as 
extracções, na CASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S é d e — L A R Ê DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARflO 

Fil ial — R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
i i C O I M B R A i.' moooomoooom 

10 LIGEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRADE 

JRecebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

OLEO PDRO Dl FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R F l A N O V A 
' Importador directo: 

• joio i. A. I M M 
R u a do» Bacalhoeiro* 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da teí-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
inacias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anloaio Fernandes I Filho 
M i n a d o € « r v « 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Edoar-

do Coelho. —COIMBRA, 

O M E U f t i i v i t o 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação civica, 

Governo domestico,tVulgarisagão scientiflea 
por JOSÉ AGOSTINHO 

1 vol. de 324 paginas, cheio de 
gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-, 
nas . 

AVI S O 
Antonio Fonseca^omunica ás pes-

soas que teem tido negocios com o sr. 
Antpnio Cardoso dos Saptos, morador 
na Serra dos Genianos, freguesia de 
Zambujal, que tendo recebido procura^ 
ção de Manuel Rodrigues da Fonseca, 
domiciliado no Brasil, Estado do Rio 
de Janeiro, em S. Gonçalo, para tra-
tar de todos os negocios relativamente 
á herança de Manuel da Fonseca, fica 
sem efeito e de nenhum valor a pro-
curação que o dito Manuel Rodrigues 
da Fonseca passou em 9 de Junho de 
1909 ao referido Antonio Cardoso dos. 
Santos e por consequência nulos todos 
os negocios que o mesmo Santos fizer 
de hoje em diante. 

Emprestam-se sobre hipoteca. So-
licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR. ENCARTADO 

• Ruít da Sofia, Bv* 70, — i E < 
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A N O III — N ? 2 4 9 

REDACÇÃO E ADMINISTAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
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A estética da cidade 
Não basta fazer melhoramentos; 

é preciso que eles obedeçam ás re-
gras para que saiam obra perfeita. 

Infelizmente esta cidade não 
tem tido a boa sorte de ter quem 
se interesse tanto quanto se torna 
preciso pelos alçados e projectos 
das construções aí feitas, e é pena 
porque se evitaria estarem aí á 
vista tantas obras imperfeitas, com 
defeitos palpaveis, tantos erros e 
até enormes disparates, que leigos 
em matéria de arquitectura e enge-
nharia não seriam capases de fazer 
nem permitir que se fizessem. 

Existem em Coimbra muitos 
prédios com fachadas que não pri-
mam pela belêsa nem pela estética, 
que não- obedecem a um estilo de-
finido, com janelas e portas irre-
gulares, duma aparência detestável 
emfim. 

Adinitè-se que os donos desses 
prédios, por falta de conhecimen-
tos, aceitassem os projectos como 
lbos entregaram e assim os fizes-
sem entrar na Gamara Municipal; 
mas o que se não pode admitir é 
que aprovassem esses projectos tão 
defeituosos. 

Reprova-los em tal caso, seria 
não só um beneficio para a cidade, 
mas uma grande conveniência para 
os proprietários, que escusavam de 
ver o seu dinheiro mal empregue 
e os seus prédios sujeitos á critica, 
até dos menos sabedores «m assun-
tos de arquitectura. 

E o que se tem dado com as 
edificações, tem igualmente suce-
dido com algumas estradas. 

Veja-se o que se fez na estrada 
das Almas da Gonchada á Cruz de 
Gelas. E' uma perfeita linha tortuo-
sa, com altos e baixos, quando afi-
nal aquele ponto ha de ser, não 
tardará muito, um dos melhores 
bairros da cidade. 

Não foi por falta do nosso con-
selho, pois bastantes vezes chama-
mos a atenção das vereações mu-
nicipais que iam consentindo aquela 
obra, com tão variados alinhamen-
tos. 

Veja-se também o que resuhou 
da rua Antero do Quental, apesar 
de tantas vezes estudada. E' o que 
se vê. Uma rua que podia ter fi-

cado das melhores do bairro de 
Santa Cruz, é, incontestavelmenie, 
a que tem maiores defeitos, a mais 
irçegular. • n 

Podíamos citar muitas outras 
obras que aí se fizeram e que não 
primam pala perfeição. 

E' isto que deve evitar-se. 
A ocasião é propicia para isso. 
Não tarda que seja posto a con-

curso o logar de chefe das obras 
municipais. 

Pois escolha-se quem possua a 
devida competencia para estudar 
uma estrada e aprovar um alçado 
dum prédio. 

Na escolha que se fizer, deve-
se, principalmente, atender á com-
petencia do nomeado. 

Se 600 escudos não é uma re-
compença condigna para tal logar, 
e decerto que não é, aumente-se 
essa verba e vejam se conseguem 
nomear alguém com o curso de ar-
quitectura. 

Mas é preciso que se saiba que ! 

nós entendemos por competentes, • 
neste caso, os que reunirem ao sa-
ber a solicitude e faculdades de 
trabalho, da reunião de todo este 
conjunto'é que pode iUdr um fun-
cionário á altura de bem desempe-
nhar o logar de chefe dos serviços 
das obras municipais. 

Já tem acontecido a Camara 
precisar dum projecto de alçado e 
chamar um arquitecto para o exe-
cutar; tendo de chamar um condu-
tor de obras, ambos indivíduos es-
tranhos, para o estudo duma es-
trada. 

Assim gasta a Camara muito 
dinheiro sem que possa dizer que 
esses trabalhos foram executados 
por pessoal proprio do município. 

Não aconselhamos a Comissão 
Administrativa actual a que se deite 
a reformar a repartição de obras, 
v|sto faltar apenas um mês para 
terminar a sua gerencia; mas a ve-
reação sua sucessora deve ocupar-
se logo desse serviço, porque vai 
nisto um grande beneficio para 
Coimbra, que escusa de ter por aí 
mais prédios de aparência detestá-
vel por culpa de quefti executa os 
projectos e de quem os aprova. 

a necessidade de reformar os cursos 
de química e fisica biologicas e scien-
cias naturais que nos termos do § 
único do artigo 7.° do decreto de 23 
de Agosto de 1911, devem ser leitos 
nos respectivos laboratorios de fisica, 
quimica, zoologia e botanica das fa-
culdades de sciencias e dirigidos pe-
los respectivos professores sob as in-
dicações dos conselhos das faculdades 
de medicina, foi também nomeada uma 
comissão mixta, composta dos dire-
ctores das faculdades de medicina e 
de sciencias das t rês Universidades 
da, Republica, para, ouvidos os res-
pectivos conselhos escolares, ípropôr 
as modificações que julgar convenien-
tes introdusir nos referidos cursos 
preparatórios. 

Dioceses 
Com a morte do sr. Bispo Conde 

ficaram vagas cinco dioceses portuguê-
sas : Braga, Bragança, Coimbra, An-
gra e Funchal. 

Fala se em criar outra diocese, 
visto que algumas são bastantes gran-
des. A circunscrição diocesana de 
Braga conta 987 freguesias. 

Infantaria 35 
Foi nomeado comandante de infan-

taria 35, o coronel sr . Bernardo Frei-
tas. que estava comandando o regi-
mento de infantaria de reserva n.° 35, 
que passa a ser comandado pelo te-
nente-coronel sr . Joaquim Maria Fer-
reira. que tinha sido colocado no 
regimento de, infantaria de reserva 
n.° 23. 

Por este facto ficou sem efeito a 
colocação em infantaria 35 do coronel 
sr . Alexandre de Almeida Oliveira. 

Académicos 
Informam-nos de Lisboa que os 

alunos de medicina que foram do Porto 
matricular se ali por não poderem 
matricular-se em Coimbra por lhes 
exigirem as cadeiras de Álgebra e 
Desenho, não perderam ainda a espe-
rança de serem dispensados destas 
cadeiras, e, neste caso, virão todos ou 
quasi todos para Coimbra. 

Mais nos dizem que alguns alunos 
matriculados na Faculdade de Direito 
de Lisboa, a continuar a demora da 
abertura das aulas, pedirão a sua 
transferencia para Coimbra. Principal-
mente aos alunos do 3.° ano, que estp 
ano teem o exame de Estado, não con-
vém semilhante demora, que muito os 
prejudica. 

Caso não obtenham aprovação os 
professores precisos para regencia das 
12 cadeiras de Direito dos 3 primeiros 
anos da Faculdade, ém Lisboa, como 
se resolverá essa duvida ? 

Nomearão professores sem con-
ctirso? 

Provavelmente assim farão para 
sanar dificuldades. 

Teatro Sousa Bastos 
Visitamos ante-ontem o Teatro Sou-

sa Bastos e notamos ali maior activi-
dade nos trabalhos do que tem havido. 
Disseram nos que se pretende inau-
gurar aqueli casa de espectáculos no 
mês de Janeiro, e não vemos impos-
jibilidade do o fazer, desde que se 

empregue ali o pessoal suficiente para 
terminar as obras com urgência. 

A sala dos espectáculos está quasi 
concluída. Dão se ali os últimos reto-
ques de pintura. Fica muito linda e 
mais sobresairá com a iluminação ele-
ctrica. 

O palco também está pronto. Tra-
ta-se da pintura dos corredores e do 
átrio e reforma-se a casa contigua ao 
teatro para ali estabelecer o restau-
rante e salão. 

O publico conimbricense está an-
cioso por que se abra essa elegante 
casa de espectáculos. 

Junta hospitalar 
A junta hospitalar de inspecção, 

que devia reunir na próxima segunda 
feira no hospital militar desta cidade, 
só tem lugar no dia 3 do proximo més 
de Dezembro. 

Universidades 
Tendo se reconhecido a necessi-

dade de modificar as bases da nova 
Constituição Universitária, estabeleci-
das por decreto com força de lei de 19 
de Abril de 1911, foi nomeada uma 
comissão composta dos reitores das 
três Universidades da Republica, os. 
quais, ouvidos os respectivos senados-
universitários, deverão propor as mo-
dificações que julguem convenientes 
introduzir nas referidas bases. 

Excursão pedestre 
Está causando grande entusiasmo 

a excursão pedestre que a comissão 
de propaganda do Sport Club Conim-
bricense realisa, ámanhã, á Serra da 
Louzã. ;jj£o2 aoíd 

A comissão enviqu convites a to-
dos os socios do Spori, sendo já gran-
de o numero dos inscritos. 

E' a primeira vez que em Coim-
bra se realisa uma excursão deste ge-
nero e por isso é natural que o Sport 
veja coroada de bom êxito a sua ini-
ciativa. 

A partida è da séde do Sport pe-
las 6 horas e a volta no comboio das 
18 horas. 

Foram nomeados membros da co-
missão, para duas vagas, os srs . Al-
fredo Valente e Augusto Neves. 

JOSE MARIA PEREIRA 
Foi grande a homenagem prestada 

á memoria do nosso saudoso amigo 
sr. José Maria Pereira, cnjo falecimen-
to noticiamos no nosso utimo numero 
e DOS veiu enlutar a alma. 

A morjAdaquele nosso âmigo cau-
sou em todRj£ue o conhéfctam o mais 
profundo pfezar não só em Coimbra, 
onde con tSa inúmeros amigos, mas 
também em Lisboa onde o seu fune-
ral constituiu uma verdadeira home-
nagem á purêsa do seu caracter. 

€ seu funeral foi uma sentida ma-
nifestação de pezar, que testemunhou 
a alta estima que o saudoso extinto 
mantinha. 

O director do nosso jornal tem re-
cebido as maiores demonstrações de 
pezar peio falecimento de seu estre-
moso irmão. 

e que ele ticará anexo ao musêu Ma-
chado de Castro sob a superintendên-
cia do sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

Mais nos informam virem de Lis-
boa alguns preciosos objectos para 
enriquecer ainda mais o tesouro da 
Sé de Coimbra. 

Jardim-Escola ^ 
Foram recebidos nesta instituição 

mais os seguintes donativos: 
D. Amélia de Figueiredo, de Pe-

reira, GO quilos de bacalhau, 101 de 
arroz, 180 de batatas e 15 de macar-
ronete. 

Francisco Ferreira & C.a, 20 litros 
de feijão vermelho, 20 de feijão bran-
co, 20 de feijão frade 6 20 de grão 
de bico. 

Grémio Portugal, 10 escudos. 
Junta de Paroquia da Sé Catedral, 

10 escudos. 
José Marques Pereira, 2,50 cen-

tavos. 

Em convalescença 
Saiu já do quarto particular dos 

hospitais da Universidade, onde deu 
entrada para sofrer uma melindrosa 
operação, a sr.4 D. Berta Mendes Si-
mões de Castro Gomes. 

Durante os quarenta dias que ali 
permaneceu, só encontrou a melhor 
boa vontade e muita solicitude em to-
do. pessoal dos hospitais que com ela 
t ra tou: clínicos, fiscal, enfermeiras e 
criadas aquém deve as maiores aten-
ções. 

A operação foi habilmente feita 
pelo distinto clinico operador sr. dr. 
Sergio Calisto, que tendo partido para 
o estrangeiro, se deixou substituído 
pelo sr, dr . Azevedo Leitão, conside-
rado ciinico interno dos hospitais, que 
foram estremosos e de rara solicitude j 
para com a doente, agora entrada effr***" 
franca convalescença. 

Mais uma mixordeira 
Isto, pelo que se vê, nunca mais 

tem fim. 
Lá foi remetida para juizo mais uma 

mixordeira par vender leite adultera-
do. Foi a leiteira Julia Fresca, de Ta-
veiro. Certamente a espera a conde-
nação de trinta dias de prisão e ou-
tros tantos de multa, pena imposta ás 
que porventura não sejam reinciden-
tes. 

Pelo que se vê, não receiam o cas-
tigo imposto ás colegas e dai as cons-
tantes falsificações. 

Não terá o meretissimo juiz, no co-
digo. amplitude para mais um pouco? 

Era um belo serviço, a fim de ver 
se entram na linha. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Aprovou: 
A deliberação da Camara Munici-

pal de Coimbra, de tomar a responsabi-
lidade de fornecer mobilia e utensí-
lios escolares para a conversão da es-
cola do sexo masculino da freguesia 
da Sé Nova, em Central. 

Resolveu pedir á camara munici-
pal de Arganil os esclarecimentos pre-
cisos para ser aprovada a sua delibe-
ração sobre aquisição de terreno para 
uma carreira de tiro. 

Associação Académica 
Foi prorogado o praso para a ins-

crição dos socios da Associação Aca-
démica. 

As fotografias para os bilhetes de 
identidade devem ser entregues até 
ao dia 4 do proximo mêi^de Dezem-
hro. 

Lei da Separação 
Foi proibido de residir no conce-

j lho da Pampilhosa da Serra e limítro-
fes, por espaço de um ano, o pároco 

; de Cabril, daquele concelho, por trans-
i gressão á Lei da Separação. 

Transferencia 
Foi transferido para infantaria 35, 

o 1.° sargento de infantaria 3, Amílcar 
de Sousa Ferreira. 

Exéquias 
Com grande pompa realisaram-se 

com musica de Coimbra composta dos 
mais distintos cantores desta cidade, 
no dia 20 de3te més na freguezia da 
Carapinheira, do concelho de Monte-
mór o-Velho, solenes exequias por al-
ma do Sr. Bispo-Conde, D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, ilustre Pre-
lado que foi desta diocese, que foram 
mandadas celebrar pelo reverendo pa 
roco daquela freguezia, rev.0 J. 1. Jorge 
MarÇal, auxiliado pelas famílias mais 
distintas daquela localidade. 

A oração fúnebre foi recitado pelo 
inteligente orador sacro Sr. Antônio 
Gouveia Rodrigues, digno pribr de 
Tentúgal, que em frases alevantadas 
fez o elogio do ilustre extinto, enalte-
cendo as suas virtudes e pondo em 
destaque os serviços por ele presta-
dos. 

Assistiu grande numero de cléri-
gos, sendo armado no centro da egreja 
um catafalco rodeado de inúmeras lu-
zes. k 

Registo interessante 
Na repartição competente foi regis-

tado, num dos dias desta semana, o 
nascimento de Matilde da Luz, de 24 
anos, da Marmeleira, freguesia de Sou-
selas, porque o registo do seu nasci-
mento não aparece DOS livros de as-
sentamento daquela freguesia, apesar 

Igualmente, tendo*jse reconhecido ] de «éter realUsdp o batiiado, 

Excursão a Tomar 
Já se encontram á venda os bilhe-

tes para a excursão que nó dia 1 de 
Fevereiro se realiza à cidade de To-
mar, por ocasião do congresso nacio-
nal operário. 

" Impressões de viagem „ 
A absoluta falta dè espaço obrigou-

nos a não publicar já= no numero pas-
sado e no presente a valiosa colabo-
ração do nosso querido amigo Capela 
e Silva. 

Que nos releve esta falta, bem co-
mo os nossos presadós leitores. 

Mercado D. Pedro V 
Realisou-se na quinta feira a arre 

matação das barracas para venda de 
carnes de boi e vitela no Mercado D. 
Pedro V, que ficaram adjudicadas aos 
seguintes cidadãos: 

A n.° 14, José Antunes Raposo; 
15, Arsênio Pimentel; 16, Manuel Vio-
lante ; 19, Justino Barre i ra ; 20, José 
Henriques; 47 e 18, José Maria Ba-
poso; 13 e 21, Antonio Juzarte Pas-
coal. , . 

Atropelado per um auto 
Ao hospital recolheu um rapasito 

de nome Manuel Marques Dias, de 11 
para 12 anos, vindo de Goes, onde foi 
atropelado por um automovel guiado 
por Alberto Batista, desta cidade. 

O rapaz ficou com a clavícula es 
querda fraturada e diversas contusões 
na cabeça e pelo corpo. 

Modificações de uniformes 
Foi determinado que as unidades 

do exercito mandem proceder ás pre-
cisas modificações nos artigos do plano 

'de uniformes de 1911, st^ndo autori-
zada a correspondente despesa de mão 
de obra. 

Partido Socialista 
Beune-se na terça-feira, ás 21,ho-

ras, a assembleia geral deste partido, 
para tratar do vários assuntos e das 
próximas eleições paroquiais. 

Musêu da Sé 
Dizem-nos estar definitivamente 

resolvido transferir o musêu da Sé 
pari a igreja de 8. João d'Almedina 

Caixa Economica 
No dia 2 de Janeiro proximo, de-

vem ser abertas ao publico as filiais 
da Caixa Economica Portuguêsa, de-
pendentes da Caixa Geral dos Depó-
sitos, em Coimbra e no Porto. 

Dà esperanças . . . 
Constancia de Carvalho, filha de 

José Carvalho, de 13 anos, de S. Mar-
tinho do Bispo, e uma outra pequena 
de nome Clementina, filha de Mariana 
Marceneira, de 7 anos. do mesmo lo-
gar, estando de brincadeira uma com 
a outra, na quinta-feira, junto á noite, 
a certa altura a Constancia mandou 
embora a Clementina, o que ela não 
fez. Aquela foi a casa buscar uma es-
pingarda do pai e apontando a á Cle-
mentina desfechou a indo a carga alo-
jar-se na côxa esquerda, pelo que teve 
de recolher ao hospital. 

Para juizo 
I A policia remeteu para juizo o au-
1 to das investigações a que procedeu 

àcerca do furto, instigado pelo padre 
José Maria da Silva, de diversas alfaias 
da capela do Deanteiro, freguesia de 
Santo Antonio dos. Olivais, tentando 
assim impedir qurô o padre da cultual 
celebrasse ali misáa. 

O rev. Silva já ali está acusado de 
desòbediencia á lei da separação. 

— Igual destino teve Antonio Ge-
raldo, do logar de Fala, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, por assaltar e 
agredir Joaquim Cipriano, do mesmo 
logar, deixando-o muito maltratado. 

— Manuel dos Santos Marques, de 
16 anos, da Covilhã, foi preso e pre-
sente em juizo por vadiagem e gatuni-
ce em um estabelemento á Sofia. 

Preso que foge 
Pelas autoridades de Celorico da 

Beira, foi pedida á policia daqui a ca-
ptura de Joaquim da Costa Marcelino, 
salteador e gatuno perigoso, ao que 
dizem, que fugiu da Gadeia dali, onde 
aguardava o dia em que tinha de se-
guir para o degredo, pois qua e-tava 
condenado a pena maior. 

Fornecimento de legumes 
Foi determinado que o forneci-

mento de legumes secos ás diferentes 
unidades do exercito seja exclusivo da 
Manutenção Militar, e que a partir 
de 1 de Dezembro as requisições de 
legumes indicarão as quantidades em 
quilos e não em litros. 

Sorte grande 
Foram vendidos em Coimbra o 1.° 

e 2.° prémios da ultima lotaria. 
O sr. A. Gonçalves Cunha, estabe-

lecido na rua Ferreira Borges na an-
tiga casa do sr. Augusto Henriques, 
vendeu a sorte grande em cautelas 
n.° 1581 e o 2.° premio, n.° 6905, 
em bilhete inteiro. 

O sr. Julio da Cunha Pinto tam-
bém vendeu frações com a sorte gran-
de. 

Deve estar por ai muita gente sa-
tisfeita por ter sido contemplada. 

Parabéns aoa felizõas e ás casas 
que os contemplaram. 

Mais uma tresloucada i 
Mai ia Augusta d'Andrade, desta ci-

dade, e residente na Figueira da Foz, 
onde tem registado o seu Dome na po-
licia sanitaria dali„ ingeriu cinco pasti-
lhas de sublimado corrosivo, tendo de 
vir p?ra o hospital daqui, onde se en-
contra num estado horroroso. 

Ê a quarta vez que tenta pôr ter-
mo à existencia, sendo provavelmente 
esta a ultima, pois que não ha a menor 
esperança de a salvar. 

Partidas 
Partiu ontem no rápido da manhã 

para Lisboa, afim de seguir para Mo-
çambique, o alferes de infantaria 23, 
sr . José de Albuquerque, oficial bas-
tante considerado pelas suas excelen-
tes qualidades. 

— Parte amanhã para Valença, on-
de foi colocado, o ex-sub-chefe da 
banda de infantaria 23. 

MOVIMENTO i | | 
Congresso Nacional Operário 

Quasi todas as associações opera-
rias desta cidade nomearam delegados 
ao congresso operário, á excéção da 
Federação Operaria e as associações 
nela federadas, e as dos caixeiros e 
artes graficas. 

Estas coletividades devem reunir 
na próxima semana para tratar do 
assunto. 

As adesões devem ser enviadas á 
Federação Operaria de Tomar. 

Alguns operários desta cidade apre-
sentarão teses e outros trabalhos de 
incontestável valor social. 

Artes Graficas 
Na próxima semana deve rennir-se 

a assembleia geral das artes graficas, 
para se proceder á eleição dos cor-
pos gerentes para o ano de 1914. 

"O Rebelde,, 
Começou a publicar-se nesta ci-

dade um quinzenário comunista anar-
quista, que veio substituir o quinze-
nário A Revolta, de Lisboa, que nesta 
cidade se publicava e que suspendeu 
por algum tempo a sua publicação, 
para em breve reaparecer completa» 
mente melhorado* 
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Jnsíiíuío e Escola Prática de Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês <e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissiinos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.—Rua dos Coutinhos, 8 —COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Fez ontem anos o 

sr. dr. Gonçalves Cerejeira, director 
do nosso colega Imparcial. 

Hoje, o ilustre professor da Uni-
versidade, sr. dr. João José d'Antas 
Souto Rodrigues e Antonio Augusto 
Branco. 

Parabéns. 

A's Ex.mas Modistas 
Agora que está iniciada a estação 

de inverno é conveniente lembrar que 
se desejam servir bem as suas clien-
tes, devem empregar em todas as con-
fecções as mais modernas e mais bo-
nitas guarnições, rendas, tules, botões, 
etc., que só podem escolber á vontade 
na retrozaria João Mendes, Rua Fer-
reira Borges, 20, 22, 24 e 26, sem 
duvida o estabelecimento mais bem 
sortido de Coimbra. 

Eleições municipais 
A req&isição do respectivo gover-

nador civil, foram mandadas forças 
para Espinho, Vagos e Oliveira do 
Bairro, distrito de Aveiro, para manu-
tenção da ordem nas eleições munici-
pais. 

Arrematação 
Por ter saído com inexactidão o 

anuncio para o fornecimento de car-
nes para o colégio da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, chama-se 
a atenção dos interessados para o novo 
anuncio rectificado que hoje se publica 
na sessão competente. 

Reunião 
Ontem reuniram-se os alunos da 

Faculdade de Letras para tratar de 
assuntos de interesse para todas as 
secções da mesma Faculdade. 

OBITUÁRIO 
Após prolongado sofrimento fale-

ceu nesta cidade o antigo e conceitua-
do industrial sr. Antonio Maria d'Al-
meida. 

A sua morte foi muito sentida, 
pois o saudoso extinto que era muito 
conhecido nesta cidade, aliara ao seu 
caracter os mais belos sentimentos. 

Á familia enlutada e em especial 
a seu filho sr. Amilcar d'Almeida, en-
viamos as nossas condolências. 

• 
Faleceu nesta cidade, em casa de 

sua mãi a sr.a O. Julia Pires de Lima 
da Fonseca, o sr. dr. Julio Henriques 
Pires de Lima da Fonseca, medico em 
Azeitão, filho do antigo professor do 
Liceu de Évora, sr. dr. Joaquim Hen-
riques da Fonseca. 

Tinha ido de visita a sua mãi e ir-
mã, que se achavam na Figueira, e da-
li veio muito doente, agravando-se aqui 
o seu-estado. 

Apesar da gravidade da doença, a 
morte do ilustre clinico constituiu uma 
verdadeira surpresa, pois não se espe-
rava por semelhante desenlace. 

O extinto contava 44 anos de ida-
de e era muito considerado. 

A toda a familia enlutada o nosso 
sentido pesame. 

ARVORES 
Na Quinta dos Loios, também co-

nhecida pelo Cidral, vendem-se arvo-
res próprias para construções, assim 
como acacias, cedros, loureiros, frei-
xos e outras arvores. 

Trata-se na mesma Quinta com 
Joaquim Carlos Gavino. 

V^ LUYAS E GRAYÀTÀS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailieur. 

SECÇÃO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o ò o para sobretudos o o o o o 
Córte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Guiné, do logar de Vila Pouca, fre-
guezia de Cernache, desta comarca. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Quem perdeu? 
No comissariado de policia estão 

depositadas duas belas toucas de crean-
ça, para serem entregues a quem pro-
var que as perdeu. 

A. Amado & C.a 

Avenida Sà da Bandeira, 75 

Moveis e e s to fos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

EDITAL 
Bacharel José Falcão Ribeiro, presiden-

te da Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra: 

Faço saber, em aditamento ao meu 
edital de 21 do corrente mês, anun-
ciando as canlidaturas a vereadores 
da Camara Municipal e a procurado-
res á Junta Geral deste distrito na 
eleição a realizar-se neste concelho em 
30 do mesmo mês, que, em sessão 
publica de ontem, desistiram das suas 
candidaturas a vereadores da Camara 
Municipal os seguintes cidadãos: 

Manuel Maria de Castro Leão, ca-
sado, comerciante 

Manuel Joaquim Vilaça, viuvo, co-
merciante 

Abel Correia da Cunha, casado, 
proprietário 

Redolfo de Figueiredo Vasco, casa-
do, farmacêutico 

Diamantino Diniz Ferreira, casado, 
professor 

E que na mesma sessão, para su-
bstituição de dois dos citados desisten-
tes, foram anunciadas as candidaturas 
dos cidadãos: » 

Antonio Teles Mendes de Abreu, 
casado, negociante 

. Manuel Paes da Silva, solteiro, 
ourives 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Novembro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

i I 3fr. « 
| Bxigit 

ASTHMA 
BR0NCB1TE — OPPRESSOES 

CURADAS c i 5 " r o » ou PO. "ESPIC 
i ir. a caixa. Km jroisoao.r. St-Lazart, Parii. 
Exigira aaiignatura " J. BÔPIC «n cada pigarro. 3 

L o j a 
Subloca-se uma boa loja na rua de 

Quebra Costas n.M 5 e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata se no segundo andar do mes-
mo prédio. 

Ás Ex.mas Damas 
Recomenda-se uma visisa ao estabelecimento 

JOÃO MENDES 
Rua Ferreira Borges, «O, «», *4 e 26 

onde encontrarão o maia colossal sortido em peles 8 aonde pode-
rão optarão pelas seguintes qualidades : 

Renard de pays, Renard rouge, Skungs naturel, Skuugs imitation, 
Lontre, Mongolie, Petit-gris, Lièvre, Colombia. Taupe veritable. Lapin 
blanc uni et rasè, etc., etc. PELES confecionadas pelos últimos figu-
rinos e á escolha da freguêsa. MODELOS importados directamente. 

S O H T X D O MOISTSTBIO 

sou mais oo que 
a sombra de mim mesma!" 

Eis uma expressão que se solta amiúde dos lábios 
das pobres mulheres, minadas pelas dores de estomago 
e pela anemia. 

Estas duas doenças relacionam-se intimamente. Na 
origem de numerosos casos de anemia, que vamos 
encontrar? Uma doença de estomagoI Facilmente se 
explica que a pessoa que digere mal, não se alimenta 
como deve ser, não repara as (orças, e por isso se debilita 
e definha. 

Por outro lado, não vemos soffrer do estomago todas 
as pessoas debilitadas, anemicas 7 E* fatal. O sangue 
vermelho, o sangue puro, o sangue saturado de oxygenio, 
è absolutamente necessário áquelle que quer ter um bom 
estomago e boas digestões. Do sangue, depende, com 
effeito, a secreção normal dos succos gástricos; do sangue, 
depende a actividade dos musculos do estomago; do 
sangue, depende também a boa assimilação dos alimentos. 
Ora, os anemicos têem pouco sangue, e esse sangue 
é pobre. 

Aos anemicos, assim como aos dyspepticos, é necessário 
sangue puro e rico. As Pilulas Pink dão sangue rico e 
puro a cada pílula que se toma. O tratamento das Pilulas 
Pink regenerar-lhes-ha e tonificar-lhes-ha o organismo, 
as suas funcções digestivas melhorarão, o alimento ha de 
aproveitar-lhes e esse grande emmagrecimento cessará. 

P Í L U L A S PINK 
AI Pilulai Pink fêram oficialmente approvadai pala Junta Coniultiva de 

Saúde. Estio & venda em todas as pharmaciat pelo preço de 800 réis • 
caixa, 4$400 réis as 6 caixii. Deposito geral : J. P. Balio» & C«, Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no 
Portq : Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102e 103. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 57, 1.°— COIMRRA 

Ã M U ^ t l O 
( í.1 publicação) 

Na comarca de Coimbra, cor-
rem éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publicar o 
respectivo segundo e ultimo anun-
cio, a citar o co-herdeiro José Ma-
cedo, solteiro, de maior idade, au-
sente em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para todos os 
termos até .final do inventario de 
menores a que se procede por obito 
de seu pai José de Macedo Carva-
lho, casado, que foi em segundas 
núpcias com a cabeça de casal Ana 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

AVISO 
Faz-se publico que se acham 

em pagamento nos dias abaixo 
designados e conforme os respe-
tivos números de deposito, os ju-
ros da Caixa Economica Portu-
guêsa, na sua delegação, nesta 
cidade: 

Mês de Dezembro 
Dia 2 do n.° 394 a 1763. 
Dia 3, 1754 a 2530. 
Dia 4, 2531 a 3332. 
Dia 5, 3333 a 4106. 
Dia 6, 4107 a 4923. 
Dia 8, 4924 a 5693. 
Dia 9, 5694 a 6191. 
Dia 10, 6192 a 6669. 
Dia 11, 6670 a 7124. 
Dia 12, 7125 a 7309. 

Terminado este praso serão 
lançados nas respectivas cader-
netas, todos os juros, em qual-
qaer dia util. 

Inspecção Distrital de Finan-
ças. 

O inspector de finanças, 

Francisco Maria Holbeche Fino. 

Crónica da semana 

A Comiasão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 4 de Dezembro proximo, pelas 14 
horas, no edifício dos Paços do Con-
celho, voltam de novo á praça para 
ser arrematados os impostos indire 
ctos municipais, barcos de passagem, 
barracas do Mercado D. Pedro V, n.°, 
2 a 11 e 22 e bem assim o lote de 
terreno n.° 8, da rua Abilio Roque, 
as quais não obtiveram licitação na 
ultima arrematação, 

As condições respectivas acham-
se patentes na Secretaria da Camara 
em todos os dias úteis das 10 às 16 
horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 28 
de Novembro de 1913. 

O Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que no 
dia 18 de Dezembro proximo futuro, 

14 horas, nos Paços do Conce-
10, dá de,arrematação o fornecimento 
is seguintes generos para consumo 

doi egos e aleij ados do Asilo Çe« 

las, durante o ano de 1914, a saber: 
Assucar branco, amarelo, baca 

lhau, arroz, chá, azeite, massas, sa-
bão, etc, e bem assim carne de boi e 
carneiro. 

No mesmo dia e hora será arre 
matada a casa que a Camara possue 
na rua Bordalo Pinheiro. 

As condições para estas arremata-
ções acham-se patentes na Secretaria 
da Camara em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 28 
de Novembro de 1913. 

O presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

AMERICAN GOLD, de Lisboa 
Brincos a 250, 350, 400 e 450. 
Abotoaduras a 160 e 240. 
Pulseiras a 600 reis!II 
Correntes a 800 reis. 
Fios a 500, 600, 700, 800 e 900 

reis. 
Anéis, com pedra de côr, para ho-

mem e senhora, a 600 reis. 
A verdadeira imitação de ouro!II 

Côr Inalteravellll 
Agente em COIMBRA, 

Amenio ia Silva Moutinho 

E' certo partir dum grupo de alu-
nos da Universidade a ideia de fazer 
reviver algumas praxes acedemicas, 
que andam esquecidas umas e despre-
zadas outras. 

Fala-se em pedir o uso obrigatorio 
da capa e batina nas aulas, do toque 
da cabra, do uso do gorro, batina abo-
toada, etc., etc. 

Comece portanto essa reforma no 
trajo académico. Nada mais improprio 
do que vêr um estudante de capa e 
batina com botas amarelas, manta de 
côr berrante e boné de jockei. Em 
Lisboa, no Porto e noutras terras onde 
se usa a capa e batina, ninguém ali 
vê tão variadas e excentricas modas 
com esse trajo. Ainda ha pouco um 
estudante do Porto que esteve em 
Coimbra não só estranhoti essa gro-
tesca variedade de vestuário académico, 
mas afirmou que ali existe até um 
grande respeito por esse trajo de que 
muitos só se servem em actos solénes 
e sempre com rigôr. 

Ou se acaba de vez com a capa e 
batina, ou passem a usa-la como deve 
ser. Eu bem sei que o sr. reitor da 
Universidade já tem deixado de rece-
ber no seu gabinete estudantes que 
ali se tem apresentado com botas de 
côr, e faz sua ex.a muito bem. 

Por este andar, não admirará que 
venham, no verão, a usar lençoes em 
vez de capas, e camisas de mulher 
em vez de batinas. 

Tudo pode ser, ponto está que 
dêem guita ao papagaio. 

Com referencia á cabra, deixem-a 
resuscitar. 

Ainda me lembro de quanto o seu 
toque era respeitado. A' tarde enchia-
se o Cais de estudantes e assim que 
a cabra tocava, era interessante vêr 
segui-los a caminho de casa trepando 
pela Couraça de Lisboa e Arco de Al-
medina. 

Muitos e muitos milhares de estu-
dantes obedeceram á cabra e talvez 
se formassem pelo respeito que ela 
lhes merecia. 

-m Os gatunos vigaristas vieram 
de visita a esta cidade, e para não 
perderem o tempo foram intrujando 
dois papalvos cá dos sitios. Um ficou 
sem 200 escudos, que teve de pedir 
emprestados, e sem um cordão de 
oiro; o outro teve de esportular-se 
com 60 escudos. 

Está claro que os tais melros se 
foram cantando muito bem contentes, 
èmquanto os dois logrados se estavam 
olhando com olhares de carneiro mal 
morto. 

Contra os vigaristas a receita ó ter 
muito juízo, E' mais preciso do que * 

própria policia, que quasi sempre não 
chega a tempo. 

Cuidado com as capoeiras. Tem-
se dado ultimamente assaltos a varias 
capoeiras bem sortidas. Um deles foi 
feito a bacamarte; quer dizer, ou ga-
linhas ou um tiro nos miolos. 

O caso é grave, porque é coisa 
que custa muito criar galinhas para os 
outros roubarem e saborearem 

Fez-se a eleição do vigário ca-
pitular e a coisa esteve seria, segundo 
resam as gazetas. 

Lá pela Sé vai havendo uma certa 
desafinação. Não admira, visto que até 
o orgão se mantém em silencio por 
terem invadido a casa dos fo l e s , . . 

-« Mais um leiteiro para juízo por 
vender leite adulterado. 

Nunca as mãos dôam à policia em 
ensinar o caminho do tribunal aos que 
vendem agua e . . . por leite. 

0 estomago da humanidade não é 
nenhum armazém de mercadoria fal-
sificada. E' preciso respeita-lo. 

Se a fiscalisação pudesse esten-
der-se a muitos outros alimentos, que 
bom que era. 

Ha por ai tanto quem venda gato 
por l e b r e ! . . . 

-4i E' sempre mau brincar com 
armas de fogo. 

Duas menores, uma de 7 e outra 
de 13 anos, andavam na brincadeira. 
A mais velha querendo obrigar a outra 
a retirar-se para casa, pega numa es-
pingarda caçadeira que tinha pro&imo 
e aponta-a á companheira. A arma dis-
para-se indo o chumbo colher a pobre 
criança de 7 anos, que ficou em perigo 
de vida. 

Uma fatalidade para ambas 1 
Ha muita gente que foge duma 

arma de fogo, ainda que tenha a cer-
teza de estar descarregada. 

E tem razão Pois se o diabo até 
descarregou uma tranca. 

-« Um facto sensacional da sema-
na, principalmente para os que foram 
contemplados: 

Foi vendida a sorte grande em 
Coimbra, em cautelas e vigésimos. 

Ha por ai muita gente que nunca 
imaginou possuir 100, 200 ou 400 
escudos, que os vê agora juntos em 
boas notas ao canto da gaveta-

Um individuo de fóra da terra que 
eutrava no hospital para vêr um doen-
te, teve a sorte de apanhar 400 escu-
dos que o cauteleiro lhe meteu na 
algibeira quasi á força. 

Deve ser uma coisa muito agrada-
vel isto de sair a sorte grande a uma 
pessoa que precisa I 

JUCA 
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